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Meus queridos collegas e amigos. — Não 
podia faltar o fio do algodão, onde-os tecidos 
d'esta-materia-textil'tanto se distinguem pela 
perfeição do fabrico «e até pelo baixo preço em 
relação: crise horrivel, que essa industria tem 
aofirido. fogirsadir 

A pardos tecidos de algodão e-dós mixtos 
deque falleina cartá antecedente, vio algodão 
findo na fabrica de Vizella, ofiado ma fabrica 
de-Crestuma eo que se-fia “na fabricado snr. 
Magalhães. 3 

* + Pélomais simples exame:se conhece que 
estessfiados provéem de fiações apuradas, ape- 
sar de que nem todos sejand de igual perfei-. 
são. ofi— abesbiunamne esposo 
*""A mossa industria, infelizmente, não está; 
habituada-á critica de “quem deseja o seu pro- 
gresso qasua fortana. “Qu a desacreditam sem 
fundamento “e sem «conheceremnenhum 'dos 
seus melhoramentos, 'ow:a elogiam em tudo, 
semilhe? rem conselho owadvertencia em 
nenhum dos ramos do seu trabalho. 
Não sigo nenhum dos systemas, e a penna: 
quemais deuma vez a'tem defendido de injus- 
tissimos conceitos 6a mesma que a adverte, 
quando é mister mais-energia no aperfeiçoa- 
mento do fabrico ou mais-cuidado no seu aca- 
bamento: vis 20 co ses oop ! 
“> Applicoeste preambulo aos tecidos-de seda: 
que:representam nas salas da exposição indus-, 
trialilisbonensea industria do Porto. 
Senti muito não ver-ahi artefactos sahidos 
rica do-snr. Raymundo Josquim Mar- 
fa odá Db aslntnara 
+ Estou persuadido que elles teriam diminui- 
doem mim, sentvacabado de todo; o desgôsto 
comquevejoainferioridadedo fabrico do'Por- 
tocomreferencia ao fabrico de Lisboa, no que 
diz-respsito asedas. o sy aid 
— Até mas pretas, nas-sarges, apparecem na: 
exposição-córtes da casa da'snr.* Viuva Rami 
res, que-não teem rivalnem mesmo nos-mos-: 
“tradores elegantes das primeiras casas de mo- 
das de Lisboa, que mandam vir de França o 
melhor que ahi'se vende. 
* Osenrs. Eduardo Ramires e Cordeiros, no, 
tecido, na/côr, no acabamento, nã alta no! 
dade, encantam a vista com ostecidos que ex- 
poem. : 4 Boyd; 
"Todas asramificações de tão bella indus- 


pejey) 1 ) 


*obigs 


fria compareceram em progressivo melhora- | verierro, mas na qual obedeço á minha cons- | 


mento expostas pelos; fabricantes de; Lisboa; 
mesmo comparadas com o modo distincto como | 
figuravamna exposição portuense de 1861. 
adriveoçiian Datos visto veludo fabrica- 
ortugal semelhante ao que expoz o snr: 
» ido E de as Eu pi 
+ Osssnrs. Cordeiros, em alguns córtes de 
vestidos, ostentam lavor tão. primoroso e aca- 
bammento de tal brilhantismo, que o;mais.apus 
rado gôsto não lhe recusa a homenagem da ad: 
miração.o 00 0 Ag Ra o dba 
-» Bu tenho mais doque estima/pelos-honra= 
dos fabricantes d'essa cidade que mandaram 
productos á exposição lisbonense; Considero- 
mescu amigo erespeitador. ol ois 
= Ainda em “1861 dediquei aos productos 
apresentados por dous delhos o mais justo lou- 
vor, mas não posso oçeultar a mágoa de vêr 
que, tendosido o seu lugar'ém 1851'e eim 1861 
ainda distincto, estejam agora muito mais ex- 
cedidos pelos fabricantes de Lisboa do que es- 
tavam quando ojury da exposição do Porto os 
iminediatos aos snrg. Ramires e 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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deslumbrante dos tecidos francezes e dos que 
ha pouco tempo estão fabricando em Lisboa as 
casas, que se fizeram tão dignamente represen- 
tar na exposição da Sociedade Promotora da 
Industria Fabril. 

* Não se pense que eu desconheço o excel- 
lente fabrico dos productos portuenses que ahi 
observei, Senti-que fossem alguns já do meu 
conhecimento, ) 

Oslenços de setim e tafetá do snr. Manoel 
Custodio: Moreira excedem os que no 'mesmo 
genero se fabricam em Hespanha; represen: 
tamuma especialidade. 

Bem merecidos foram:os premios que obti- 
| veram em Londres na exposição de 1851 e 
n'essa cidade nas exposições de 1857 ode 


és 
E 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


Administração dos expostos 
II 


Longe de mim impugnar o piedoso pensa- 
mento de S. Vicente de Paulo ácerca da ins- 
tituição das rodas. Mas bem longe estava elle 
tambem, quando viu vingar a sua ideia de que 
esta piedosa instituição viria a ser, com o an- 
dar dos tempos, o maior obstaculo ao fim que 
se propunha, annullando não só a sua inten- 
ção, mas—o que mais é —sacrificando os pró- 
prios innocentinhos, que a crneldade ou a mi- 
seria, de quem lhes dera o ser, expunha nas 
vias publicas. 

Este santo e piedoso varão, acceitando o 
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1861, mas'anobreza-obriga tambem na-indus- | facto no fervor da mais acendrada caridade 
tria; “e o men desejo seria ver a par d'esse teci- | christã, tractava só de remediar as suas con- 
do já veterano na glória industrial outros que | sequencias e salyar estas innocentes creatu- 
a-viessem conquistar onde emulos disputam a | ras, sem curar dos motivos que por ventura 
victoria. 


es 
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turaes, os expoem, ou engeitam, não lhes fal- 
lecendo os meios absolutamente indispensaveis 
para satisfazerem esta imperiosa obrigação. 
Estas disposições, é verdade, para se leva- 
rem a effeito e terem o devido cumprimento, 
presupoem necessariamente indagações que se 
não compadecem, nem respeitam por certo o 
sigyllo, a-que muitas pessoas ligam demasia- 
da importancia, preferindo antes, que nas roi 
das so neceitem todas as creanças, que n'ellas 
sejam lançadas, a indagar se as exposições 
estão no caso em que a lei as tolera e admitto ; 
todavia não é esta a razão, porque semelhan- 
tes disposições se não observam, como mais 
tarde demonstrarei á evidencia. “o 
O que porém ninguem discute e om que 


“Direi quasio mesmo dos productos expos- 
tos-pelo snr. Joaquim José da Silva, 
O seu damasco de igreja não se póde fabri- 
'car melhor, o apropriado da côr não se excede; 
|o damasco para moveis é de-bello effeito, mas: 
de padrão fóra-douso. ! 
Entretanto, a escolha da seda vê-se que foi 

[cuidadosa,o tecido é consciencioso,mas a phan- 
tasia, que é quem'domina a moda, exige outros 
artefactos; e pelo que diz respeito á côr e'ao 
acabamento nos que não são de-uso constante 
|espermunente; como o damasco, tambem exige 
outras condições de fabrico. 

* "Nostecidos mixtos de lã e algodão provou 
o'snr, Silva que não desiste de acompanhar o 


“| progresso da industria dos tecidos. 


“Até mo fabrico" só-de algodão apresentou 
| uma toalha adamascada, que tem-sido vista por: 
| todos com lorvor. ] 
* “Acredito que-ambos estes benemeritos fa- 
| bricantes possuem ós elementos precisos para 


| Lisboa, se avaso elles-adormecerem sob.os lou= 
| ros com que a preferencia do publico e:as'im= 
portantes ven las que estão fazendo, mesmo pa- 
ra o norte dorcino, lhes premeiam os louvaveis 
esforços. . ava PR 

Nas fitas e galões de seda não é possivel 
ainda aos industriaes dos outros pontos do rei- 
|no competir no trabalho e nopreço'com «os 
|snrs. Praneisco dos Santos Carneiro, Francis" 
[co José Nogueira e Joaquim Martins, que to- 
[dos mandaram productos 'á exposição; indus- 
triallisbonense. +” Ê 4 

- Eis-agui w 


apreciação, em-que póde ha- 


| ciencia:e ao constante empenho de ver que o 


|na proxima exposição fazerem acordar;os de 


obrigaram a expol-as. E para não devassar 
os crimes, ou erros, que podiam perturbar a 
paz domestica ou a reputação das familias, 
deixára-os no mais recondito mysterio, vedan- 
(do toda e qualquer investigação que pudésse 
denunciar os seus authores. Quando se pudés- 
se duvidar d'esta verdade bastaria a proval-a 
a mesma instituição e o zelo com que o santo, 
sem impol-a como obrigação, accendia a cari- 
dade publica a favor das creanças expostas é 
abandonadas. 

Hoje porém parece que passa como axio- 
ma: que os expostos são filhos da nação, e 
que esta, ou a sociedade teem obrigação de 
creal-os a expensas suas. Ão menos pensa as- 
sim «muita gente, encontrando todo .o direito, 
e prostergando as leis immutaveis da nature- 
a sobre as quaes assenta todo o edificio so- 
cial, 2 

Não sou d'esta opinião ; porque, se nin- 
| guem como parte collectiva da sociedade tem 
obrigação de crear os filhos alheios, não póde 

ea a sociedade, mera, depositaria dos 
ireitos de-todos-os associados, |, i 
“Ninguem dirá que pelo pacto social'o indi- 
viduo resignára os direitos e obrigações da pa- 
ternidade, e muito, particularmente as mães 
as que como taes exclusivamente lhes perten- 
cem, para o cumprimento e satisfação das 
jes as habilitára a natureza em relação ás 
primeiras necessidades dos filhos. Ninguem 
dirá que a caridade impõea estranhos seme- 
lhantes obrigações, porque a caridade é uma 
| virtude-que impera; mas não-obriga. Nenhum 
motivo, portanto; excepto-molestia, póde dis- 
pensal-as de tão nobre mister, seja qual fôr o 

irestado ou posição. o 
“ Estabelecidos e assentados estes principios 


|] 


| opinião, movidos por esses mesmos sentimen- 


Porto seja em tudo-o primeiro. -»| de eterna verdade, as rodas são sempre um 
- Perdoem-me os fabricantes de Lisboa esta | mal, e tanto maior quanto o abuso tem inu- 


fraqueza. ssa si avg ligas “| tilisado a intenção do seu fim benefico e ca- 
| Nasci n'esta cidade, mas se me inelino ínais 
para os laboriosos. filhos do norte do reino é 
porque na capital, salvas: honrosas excepções, 
oembalar'do berço adormece com-a cr: 
| homem quo elle ha-de ser. ; 
«sr N'essas asperezas de Traz-os-móntes, 
se continuam até á foz do Douro; é d'onde qua: 
si sempre do berço humilde sahe o hômem/que, 
pelo estudo e pelo trabalho, torna o seu nomo 
querido e respeitado.. ma Asi 
| Dedicando as minhassympathias ao norte 
do reino, cumpro um dever herdado, porque foi 
abi que meu pai abriu os olhos á luz da vida. 
«Se esta recordação me não deixa conti- 
| nuar, os meus bons collegas devem desculpar- 
me, porque o homem, cuja lembrança enche 
| n'este momento o meu coração de saudade, 
| foi, além de pai, o meu mais verdadeiro amigo. 
A elle devo a franqueza c a imparcialida- 


que 


ordeiro; + use oba sir om “| de. Deixo esoripto o que ambas me dictaram. 
= "O que falta nos productos que apresentarnó| Lisboa 16 de agostode 1863. 
amovidade,a riqueza dascóres;o brilhoquasi| SO Ribeir a 
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e muitos politicos, de muitos, artistas, 
bretudo de muitos sacerdotes do bezerro de 


ouro, cada um dos.quaes. para fóra da esphera 
dos seus cuidados nada mais imagina existir 


os 


ritativo: -E-digo — sempre — porque quando 
mesmo salvasse a vida a essas creancinhas, 
que o recato, ou a vergonha, obrigam a aban- 
donar, legitimando estes motivos facilitam ou- 
tros muitos menos desculpaveis-e mais crimi- 
nosos, 'sob o falso pretexto da miseria o da 
indigencia, afins. 
Nºesta melindrosa questão em quanto o 
raciocinio hesitar diante de quaesquer escru- 


“| pulos, ou'dos sentimentos naturaes da compai- 


xão, o mal ha-de irsempre em escala ascen- 
dente ; e toda a reforma que se emprehenda 
para atenuar as suas consequencias, será im- 
proficua, em quanto não entender directa e 
iinmediatamente com a origem unica d'esse 
mesmo mal. t 

"São prova do quedigo, justificada pelos 


factos e diuturnidade dos abusos, a inutilidade 
de muitas disposição, e leis terminantes, consi= 
gnadas nas Ordenações do Reino e no Codigo 
| Penal, contra os paes ou mães,que; sendo obri: 
| gados a crcarem 


a dio egitiana cu rnne 


Eq 


todos são accordes é em delimitar as exposi= 
gões e obstar ao abuso d'ellas. E eu tambem 
seria da mesma opinião, para deixar incon- 
cusso o principio da instituição, segundo o 
pensamento do instituidor, se pudésse acre- 
ditar na proficuidade dos meios de o conse- 
guir, e a mais diuturna experiencia me não 
tivesse convencido da inutilidade de todos,; 
quaesquer que sejam, —salyo a extincção das | 
rodas. 

Vacilla o animo mais desassombrado diante. 
desta ideia; estremece o eoração, e gritam os 


mal, grande remedio. Soccorram-se à razão, 
e á consciencia os que trepidam, estudem a, 
questão não pelas imagens dos sentimentalis- 
tas e poetas, não pelas theorias dos economi 

tas, mas pela observação dos factos. Entrem” 


dias, caleulem-a'conveniencia é moralidade; 
fogem horrorisados e mudam de conceito é 
tos de compaixão e caridade, que antes-os 


lecimentos. 

Creio firmemente que a instituição das 
rodas ha-de prevalecer ainda mal, assim como 
ereio que hão-de prevalecer os abusos, porque 
estes são consequencias necessarias d'aquellas.” 
Reconheço igualmente que seria talvez arro- 
Jado em ir'de encontro a ideias recebidase 
arreigadas, descontentando quantos favora- 


lhantes estabelecimentos, e ainda os que con- 
vencidos da-verdade os respeitam e não ousam 
confessal-a por considerações, que não importa 
averiguar, mas não posso, nem devo deixar 
de dizer o que sinto e o que sei. 

Esta questão eminentemente social, é sem 


“| contradieção uma das mais importantes, por- 


que vai n'ella a sorte de grande parte da socie- 
dade nascente condemnada a uma morte cer- 
ta einfallivel, e ainda-o futuro da que por 
milagre, entrando nas rodas, possa esca 
viver. Mas como a verdade é immortal, por- 
que oscaprichos, os preconceitos, ou. os erros 
podem-contrariar os seus beneficos, efeitos, ou 
retardar os fructos que d'ella devem brotar, 
não deixarei por isso de semeala, deixando ao 
tempo.e aos desenganos que a bafejem ede-, 
senvolvam. ' “ o : 
Com quanto seja muito louv avel a “inten- 
ção do goverão, e 'a sua iniciativa n'este ne: 
gocio, nada temos que esperar d'elle; porque 
nada póde fazer;— é apenas deixar fazer, se 
quizesse que a retorma passando da ideia para 
o facto, houvesse de aproveitar. N'este senti- 
do, porém, intendo que a vontade lhe subjuga, 
a rasão, “impecendo toda a proficuidade de 
quaesquer medidas atinentes ao fim que se 
propoem, emquanto se não convencer de que 
nas questões d'esta ordem he mister commet-, 
ter a solução d'ellas'a quem immediatamente 
interessam. Em quanto não'tiver a abnegação 
possivel para este sacrifício, descentralisando 
essa iniciativa ; e concedendo mais. latitude, 
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par é 


bingo 


lado seus vestigios. 1. 
O romance poetico, o archeologi 
rico, osenitico e mesmo 'o satyrico, o 


d | o exam dos factos dos homens o, das, questões 


de Estado, os estudos biographicos, anecdo 
cos e analyticos dos escriptores preteritos ou 
| contemporaneos, a eloquencia parlamentar e. 
| professoral, emfim a historia patria, tudo 'tem 
sido alternativamente materia das suas exerci- 
ltaçõess isto é, dos seus triumphos. , 

| Oy simples catalogo dos seus, es 
|todojo,genero disseminados nas folhas ipe 
| dicas e volantes, ou enthesowrados já em. v: 


já pr averas, 6 vinte | mes nasilivrarias, bastaria repartido para, e) 
iros mais & ão s por cima, do annun. | corpar tres ou quatro reputações muito inyes 
4 do annunG oi By o praso, em que Javeis. 21 U “ 4 

outras esperanças litterarias se viram | - Ei porque Rebello da Silva, se; bem. o co- 


|nhecemos (e devemos conhecel-o bem, que 


| para isso de perto jou de longe o estudamos ha 


| vinte annos),consocia em si, por um privilegio 
| pouco. vulgar, duas qualidades, que, mesmo 
sepafadas, não são communs : à perseverança 
lindefessamo estudo, que a viveza da sua pene- 
| tração, e a felicidade da sua memoria Jhe tor- 
| nam fecundissimo; e uma seiba propria que 
está n'elle produzindo de continuo, e promis- 
cuamente, flores; fructos, e folhagem. 1.4.4 

Os seus livros pouco mais lho custam. que 
os seus artigos fugazes; manam-lhe cgudaes e 
brilhantes como os seus"discursos";“e-ins “e 
outros pouco mais fazem que difundir ao lon- 
ge para os que o não conhecem, e para os que 


iz, | hão-da vir depois, o deleito em quo nós outros 


sua intimidade nos enlevamos “quando o 


do que trevas e o vacuo. 


fg] Seg SETE OM Pout À 
se) s de livros de não menos 
sem. gua RDI Dea À SP REnTDOA 
JAP Enbnlios iai SR pra ERAS BALSA) da 
o nosso author, as sangre let 


forme os accidentes do assumpto Tb'o determi- 
nam imprevistos : aqui, manando sereno e, 
azulado; alli resonante e espumoso; já lançan= 


do-se em profundezas; já debuxando amenida- 
ess TonaaaRI pr Ep LGES PEARSTSSO GRE 
ta maneira attracti ease inda uo.não fôra 
manancial que fe podia E gica é cspe- 
efaculo que recreia. 

Uma prova-clarade;que a,parcialidade de 


: amigo, e de devedor tambem, não é quem nos 


[inspira no que vamos escrevendo , mas só 
verdade e à justiça, estã em que a não ter 
“este complexo extraordinario de meritos, 
| de nenhuma sorte se poderia explicar esta vo- 
|Juntariedade, esta ininterrupta” constancia 
com que as honras devidas ao talento e ao saber 
o teem vindo procurar, rrscdieça 

|” Deputado por muitas vezes, academico, 
historiographo official, professor do curso su- 
perior de letras, e alli tendo por onvinte o pro- 


dia cansarão os seus biographos : os estadis- 
tas consultando-o ; os reis ouvindo-o ; sabios 
estrangeiros vertendo-lhe as obras ; as redac- 
ções politicas e litterarias ambicionando-o á 
porfia; as sociedades academicas de dentro 


e fóra do reino ihscrevendo-o com ufania nos 
seus catalogos ; os litteratos de sna terra com- 
prazendo-se com o seu trato, é lisongeando-se 
todos, como nós, com asua benevolência | 

“' Homem que tanto subiu com azas proprias 
parece que já se pudéra chamar afortunado, 
se para afortunado bastasse a glória; mas à 
ventura deu-lho mais é melhor: deu-lhe ainda 
por cima do engenho tão fecundo, tão multipli- 
ce, é tão em cheio aproveitado, e ainda por ci: 
ma 'das honras que por elle se lhe grangearam, 
uma philosophia prática, positiva e pouco tri- 
vial tambem, que lhe ensina a fugir o mais que 
pódo do tumulto e das ovações da corte e da ci- 
al 


ade para O seio da natureza campestre, para 


bi privar com o gênio da solidão, e comsigó 
na sb obisis aque Ja dis ” a 


meza dos estudiosos, e qu tas horas 

bem folheado deve correr mãos delic; 
| das das desertoras da cida de ara O refugio 
nte das hospedas de 


bras cada vez mais densas. o estio, os filhos, 
as arvores que planta para elles,e as esperan- 
ças de lhes vir a testar com tim nome ainda 
maior, duplicada obrigação de, lh'o sustenta- 
rem. o ms ato v : 
A sua quinta do Valle, aonde elle n'esta: 


dos amores domesticos, as « 


oo suspiro da viração ; a quinta do Valle, a 


descriptivas e affectuosas, podeis estar certos. 
de que nos está agora mesmo elaborando al- 
gum novo fructo litterario em que' todos 'br 
vemente nos saboreemos. 
A. quinta do Valle com tal dono é; ambicios 
sa, e bem haja ella,não se contenta coma opus 
lencia do ouro liquido de seus olivaes, 6 a ex- 
tensão desmedida de suas messes ; isso qual-| 
quer-torrão- o procveára : produz romances 
tambem, e de primeira qualidade, como para 
Horacio se expiravam odes das arvores Tibur- 
tinas, da cascata do Ânio, e da gruta de Albu- 
nia, Domus Albunios resonantisy 
Fructo opimo d'aquelles ocios: bemditos é 


” 


grimas e Thesourosp, e já relido pela melhor 
do nosso publico, e applaudido e festejado pe: 
los mais competentes dos nossos criticos. 
“Lestes, por exemplo, na ultima revista da 
«Revolução de Setembro» o que, a respeito 
das «Lagrimas.c Thesouros» cantava na se- 
dnctora poesia de sua prosa o nosso bom,! 
o nosso âmavel, o nosso. tão invejado e 
desinvejoso Julio, Machado ? De certo . 
tes, e tambem «mais de uma. vez provavel- 
mente. “Pois bem': ahi está com" lealdade o 
que são, o que pesam, o 'que valem, as «Li 
grimas o Thesouros». E' o contraste das obr: 


lhe acaba de pôr a sua marca: 
que dizer para convite aos que 
ram o-romance que hoje se e) 
em todas as salas e toucadores, como: sobre. 


mem emqu 


lagrimas, ficou 


Projectamos tainbem nós uma avaliação 'e 


sentimentos da humanidade ; mas a grando|> 
nas rodas , permaneçam. abi, um e muitos ui 
da instituição pelos resultados, e verão se não | 


inspiravam em favor de semelhantes estabe-| | 


velmente opinam de boa fé ácerca de seme- | bj 


hora reveza a vida natural de lavrador,o gozo || 
H das, poéticas | ni 
das imagens, as leituras faceis que se inter-|: 
rompem para escutar a estrophe do passarinho |. 


que já devemos sem duvida tão belas paginas | de 


esto livro recenr-publicado sob o titulo de «La=| ui 


“| eThesouros»'só-diremos, 


tão | 


de ouro; mostre insiguo em fabrical-as, quem. | 
Ro ha mais | 


-memorado, |; 


Os anrs. assignantes gozam 25 p. e. 
bem como as publicações litterari 
' Ê e 


- - E e ii SNS E 
| Reção e independencia ás juntas geraes do Artigo 11.º Idem. 
districto e ás camaras municipaes, melhor fôra Ato 1 pie lo a amo riA 


não incetar semelhante commettimento. 
“Penafiel 21 de agosto. ) 
Rodrigo de Beça. 


emprestimo sobre as proprias acções. Consta-me que 
tambem o credito movel, que projecta estabelecer-se 
“| em Lisboa, a encontrou, é ate no paretar do conse- 

lho geraldo commercio. Acceitei, portanto, ns se- 


—— mem guintes aaa além da E estavano artigo— 
. y i dd “| «emprestimo de 60 p.c. do valor do mercado e pelo 
Banco Allia . | praso de tres Elm s ê 


“Começou hontem de tarde a ser distribui-| treta DRA dia sda 
do: pelo correio aossnrs.subscriptores doBanco || Artigo 20.5 Usando da authorisação que tenho 
Alliança o parecer da commissão, ultimamente | de vy. exe.» “pareceu-me que sujeitar é próvia au- 
nomeada, sobre as emendas feitas pelo geo oração de Aipiad did aa 
VERIA e 7 8D É oia bao: ! “embaraçoso para o 0, 
pe Projecto. Ea e partendo 8 19) sequer para que só ficassem dependentes da appro- 
do repre da, y 0, BNP. | yação do governo os regulamentos a que expressa- 
Sebastião José Ribeiro de Sá, em'que são in=| mente se puresse tal condição nos estatutos. Quan- 
+ b 65.4 mk do a qualquer d'elles se roferirem os artigos seguin- 
rig 
fes mencionarei essa circumstancia. 

|, Artigo 22.º Consignar no artigo com referencia 
|] à gerencia 'em relação no conselho administrativo 
a mesma dontrina-do 8 1.º do conselho ex relação é 


dicadas as mesmas emendas. 

“Em seguida vamos transcrever esse di 
mento, que tem de ser ámanhã submettids 
apreciação da assemblea geral. 1h 

Folgamos de vêr que à commissão pro-| 
põe um voto de agradecimento ao nosso ami- 


S, porque sabemos qu 
foi incansavel.e. de uma d. 


-O Bar; 
edi: 


-más-a-verdado de: 


240 6 4º Em vezd 


e precedendo au- 
Portugal 


«gecardo com o 


O! 


tr 
r 
te da ap) 


de spproyar. O 


t cr dei 
à Tenta fi provação do go- 


perido até final do artigo d'esta fórm 
m 


º 8 5.º Na designação de fsllidos sem 
pualificaçã ebra hn. duvida, porque a quebra 
É sempre qualificada, Talvez seja bastante dizer 


niento. 
81º Apa 
centar cem moed: 


completo» — escreve 
entrado em caixa, et 
Artigo 4º Começa 


responsabilidade do accionista mi 


cos. 
SRU carr 


redigida: 
istanão &xespe ue 

o nona 
$ 1º Entendeo governo “que para garantia da 
realidade das subscripções para outras emprezas se 
deve ir responsabilidade aos  subscriptores que 


ados, vem hoje dar- 
trabalhos. 

r-vos. que a commissão não podia 

o mandato que lhe foi commettido, Por 

e simplesmente se occupou da nprecia- 


Rosas 


arrematada— 
publica para 


os effeitos do & 
Artigo 9.º 8 
não Pa da fre pagamento e! 
cobre, 8 portanto 0.8 ficou redigido a: 
«Estas notas serão pagaveis. Po 
midade das lois que regulem. 
-$:2.º Conformo a respectis 
deler que authorisou a fundação do. 
“Artigo 10: Idem. 000 


poderia ser muitissimo : propoz-se e conse- 
uiu mostrar-nos n'um quadro breve e com: 
rehensivel um praso interessante da corto o 
ociedade portugueza no reinado, geralmente 


onhecido, posto que moderno, da Senho- 
a Maria nt | 


esfumando-se ainda no ultimo 


por m “vencedor que a! 'undo-da pintura: as figuras historicas, e para 
hára ;. para que era | sempre memoravi El-Rei D. José, do 
R9Íria,| mar Pa e do José de Seabra. 
y! eckford, o Joven e interessante viuvo in- 


ionario, é; porque assim o digamos 
b de ouro em que o vistoso painel 
este il ustro viajante publica- 
as -Gm ingloz, e traduzidas para francez pela 


Felicitamos pois de alma é cora, foo nOSãO | 
'afortunado romancista da: quinta -do “Valle, 
quasi tato! como plo nascimento do seu livro, 


lá ro ÃO onda que air To. trança air Alado o oa joena «L/Abeiles, e 
um dos talentos mais originaes, um, dos, mais tavam ie chamando havia muito por 


oque aproyeitasso aquellas tantas 
jo miudas noticias de 'successos que em ne- 
deixaram vestigio, 6 08 


sagazes” observadores , 'um homem , porque 
tudo diga, a quem a lingua portugueza ha-de! 
a final Vi ajada à deyor ri pelá aud 


E 
ta ficuldades para quem quer que fosso que 

nãotivesse a mão bem exercitada nos lavores 

historico politicos. O livro do Beckford ha- 

via-se pois cont ervado no estado de memorias 
info o ; 

par iculares,. curiosas talvez, mas que poucos 

se animavam a compulsar, 

| “Estava guardada para o amestrado author 

da o 

| pie 


E 


é “outro, o hão-de sem falta 
gruta ProndfEOE 1 Algeria cid 


assi 
-sÃos qu 


) lo 
ainda não abriram as «Lagrimas 
K E a Rcainenga hs 
appetite, que O historis iancista aspirouw 
Diga Enio ndo qi ipa 
uma fabula fugitiva, o que já não, co, 


«Mocidade de D. João V» o juntar mais os- 
te quadro original e caracteristico d galeria que 
elle melhor quo-ninguem nos póde enrique- 
cer das tão variadas óras da nossa sociedad. 

-. No prologo (permitta-se-nos dizelo exces» 
sivamente modes! io) das «Lagrimas e Thesou- 
vos»; faz-nos-o author esperar que nas vagas 
de suas mais sérias ocupações volverá à to- 


(1) Sei de muita gente que afiscta acreditar, o 
porquê sabem-no elles, que“os elogios” 
por “mim bos 'companheiros: no 'grang 
nã 
| 


- ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO, 
(Gazeta dePortugal,) à 


Er 
Eu 
& 


oconcei 
Influiss 


este accionista associado á 


itadamente o artigo 29.º conferia nos , 
legal e abusivo nos pe- 


Ao artigo 2.º foi acrescentada nas emendas a do aiithorisação do Banco de 29.* À 
i 2, finalmente, em permittir a constitui- | 


authorisação para o Banco poder emittir acções ao ! stituis nes emendas pelas si 
portador, e transferida para o artigo 4.º a proxi endlkacodiD 

relativa á responsabilidade do accionista. À ci 
missão entende que deve ser igualmente acceite 
emenda, e d'este modo redigido o mesmo ati 

«A associação dos capitaes para este ot: 
mam um fundo de quatro mil contos, dividido em 
quarenta mil acções de cem mil réis cada uma, no- 
minativas, fransferiveis por endosso, ca 
legal, sujeita a transforencii nento,p Po: 
dendo o Banco omitir EE es nto convier, pa: 
gaveis ao portador. | 

Sendo facultativa a emissão de notas ao porta- 
dor, não vê. commissão motivo pára deixar de ae- 
ceitar a emenda, pois que d'ella só resulta mais am- | ell 
plitude nos direitos: do Banco. 

Ao 8 1º do artigo 2.º foram acrescentadas as| 
palavras “«em moeda metallicas, ficando portanto a 
redacção do artigo mais em harmonia com o pensa- 
mento que o dictou, e concebida do seguinte modo: 

« O Banco realisará o seu fundo por entrádas em 
moeda metallica, nunca superiores a 20 p. c. de cada 
acção, é com intervallo não inferior a tres mezes, 
se primeira, que será satisfeita quando exi- 
gida.» a tag 

O $ 3.º foinssim emendado: cy 

«O capital inicial deve, «ter entrado em caixa» 
dentro do praso de dous annom» ss o 

Foram, pois, substituidas as palav: 
completo» pelas outras «ter entrado-em caixa» Ens! 
tende a commissão que a emenda deve ser rêcebida 


eliittir obrigações oil 
de 19 de setembi 


pothese, exigia o artigo 91º * 
Estas alterações foram reduzidas a escriptura 
publica em 22 de maio de 1860, a por ellas se mostra 
ue tinham por fim facilitar as reuniões das assem-| 
Dleas geraes e tirar a companhia das circumstancias 
extraordinarias que forçaram os fundadores à consti- 
tuil-sem condições anormães. 

Consta da acta, que a proposta tinhaum para- 
grapho, conferindo nos accionistas que tivessem ga- 
rantido com a sua firma e responsabilidade qualquer 
emprestimo feito á companhia, tantos votos quan- 
tas vezes sa contivesse na somma garantida a quan- 
tia de 9003000 réis. Este paragrapho, poróm, não foi 
approvado pelo governo: Os fiadores e os credores 
de uma companhia são entidades, estranhas á nss 
ciação, e não podem intrometter-se na sua gerencia. 
Se Mr. Lindsay tivesse lido a respectiva escriptura, 
não faria ao governo a injusta e infundada arguição 
de ter approvado aquelle paragrapho. 

As modificações feitas nos estatutos foram ap- 
provadas pelo governo em 1860, do mesmo modo 


prio» 


memorial que n'esta reunião so não fez «refere 


«Dependente de approvação do gi 
E ao final do mesmo n.º 8.º se acrescentaram es- 

alguma á deliberação anterior», isto é, á deliberação 
de emitir apolices. Efectivamente na acta não se 


as pa) perto Tor mea cm prmema mem 
gr outros titulos.» lices. 


Parece á commissão “qué estes “nddicionamentos | diz que foi lída e approvada a anterior. Mas se diesta 
devem ser recebidos, e igualmente o que se fez ao ar- | omissão Mr. Lindsay quer tirar argumento para sus- 
tigo 25,º, que faz o regulamento das operações a que tentar que não deliberou, nem confirmou o acto ap- 
je se refere. dependente da approvação do governo; | provado pelo governo no citado decreto de 28 de se- 

No $ 2.º do artigo 28.º facultam as emendas o | tembro de 1859, não lhe aproveita a coarctada, pelo 
accionista ausente o direito de votar por procuração, | que vou expor. 1 ' “rr & 
comtanto que esta séja feita a outro accionista, mas A 28 de dezembro de 1859. fez Mx. Lindsay com 
não pattido um accionista acceitar mais de uma pro- | a Companhia União Mercantil um accordo para rece- 
E TA o em) her em troca das lettras, que representavam a metade 
do preço dos vapores pur elle vendidos cento sessenta 
uma apolices na importancia de 68:4504000 réis ou 
libras 0.Este necordo foi no mesmo dia ratifica- 
do por escriptura publica. 

- Por consequencia Mr, Lindsay não ignorou a de- 
liberação tomada dé emittir apolices;não ignorou que 
essa deliberação, pela sua natureza, carecia de ap- 
provação do governo, e quo este efectivamente a 
concadeu. Por consequência achou que eram titulos 
legitimamente emittidos, e de tanto valor e tão vali- 
dos e seguros que por elles trocou as lettras que tinha 


são que a representação do 
ação em assemblea geral não deverá 
a outros casos além dos do ê 


a 


nhia formulassem os attigos-26., 29.º é 31.º, coitio 
posteriormente entenderam, aconselhados pela ex- 
periencia, que os deviam formular. Os. novos. pre- 


bondera, ou 


por mais explicativa. vogntd nó sá procurador, ms a” quo é estrafiho o constituinte. | o disistiu da hypotheca, especial. por contratos ante: |ceitos nem offendiam os bons costumes nem oram 
O artigo 4.º foi emendado do seguinte mod *D'aqui resulta que, admittida a faculdaãe de'| rióres, constituida nos dous vapores «Africao e «D. | contrários ás leis. Tambem não cerceavam as ga- 
«O aecionista não é responsavel por mais que o | votar por procuração, póde facilmente succeder que | Pedro». xantias dos associados, porque aos existentes e nos 
nominal das suas acções, e tem direito & quota an-'| & maioria | ver. Não é isto a solemne e irrecusavel confirmação, | futuros ficaram igualmente assegurados os direi- 
nual dos lucros e á parte que deve pertencer-lhe, no | Bd my legal- | por parte de Mr. Lindsay, do acto que o governo ap- tos de discutir e votar nas assembleas geraes, 
caso do Banco liquidar, ficando em tudo aujeito ás) mente vot provou? E'. E quem assim procade não tem direito de | de eleger e fiscalisar os seus mandatarios, de rece- 
disposições que regem a associação.» “| — Parece pois á'commissão que se ' devem ponderar | arguir a deliberação da companhia e de a aceusar ap- | ber os dividendos, e todos os outros estabelecidos no 
A commissão é de parecer que deve acceitar-se | ao governo estas considerações. | | provação do governo. pacto social para vantagem reciproca dos interessa- 
esta emenda, porque dela não resulta maisdo que || No & 5.º do artigo licaram os redactores A deliberação de propor ao governo que fossem | dos. A fixação do maximo de cento e vinte votos, da 


que o seriam em 1858 se os fundadores da compa- | 


ria que foi conio 


és poucos cereaes que 
tiveram este anno. A escacez de forragens 
concorreu tambem para o estado de barateza 
aque o gado chegou. ss 
No dia 12 de outubro deve aqui tambem 
ter lugar outra feira, onde todos os annes 
costuma afluir bastante gado vaccum. » 

- Segundo so vê a colheita dos cereaes no 
Algarve não foi tão abundante como na maior 
parte dos districtos do paiz. a A 

A extracção da loteria que hontem teve 


lugar foi feita por um apparelho-moderno, |" 


invenção do snr. O. Pedro Ribeiro da Costa, 
e que já deviaser applicado ha mezes a este 
serviço. Um jornal de hoje faz a seguinte des- 
cripção d'este apparelho , a que elle chama 
globos mechanicos : d-niugs 

«São elles (os globos) feitos de rede de 
metal polido e tem aproximadamente 4 palmos 
de diametro. Giram em fórma de esphera, € 
tem nos dous pólos bocaes em fórma de funil 
por onde sobem as bollas. Em' cada rotação 
completa sahem duas, uma por cada bocal. 
Depois de sahir, a bolla corre por uma cornu- 
copia de vidro em declinação, e vai cahir 
n'uma especie de prato de vidro, proximo ao 
empregado, que em seguida annuncia o nu- 
mero. 


reformados os artigos 26.º, 29.ºe 1.º dos estatutos 
foi tomada na sessão de 2 do abril de 1860, Diz a 
acta que esta reunião foi de assemblea geral extra- 
ordinaria. Não sei sé se prehencheram ns formalida- 
des prescriptas pelos: estatutos para dar a esta ses- 


qual tanto so lamenta Mr. Lindsay, em vez de ser 
razão para rejeitar a reforma, era o melhor prinei- 
pio n'ella consignado, por isso que tendin 4 igualda- 
de dos votantes sem prejudicar a justa e rusonvel 
preponderancia dos grandes: accionistas. 


das emendas que se eliminassem as palavras «sem 
qualificação de quebras, pela razão de que toda a 


quebra “é qualificada: 


a melhor collocação da provisão relativa á responsa- 
bilidade do accionista, o ss 
Ao $ 1.º do artigo 4.º foram substituidas as pa- 
lavras; «o accionista que -não satisfaz a pri 
trada é substituido immediatamente pelo subscriptor 


A comissão pareco que deve ponderar-se, no 
Eoyernô que eliminando-se as palavras «sem qualiá- 
ção de que : das no fim do 


que a realise», pelas seguintes; q 5% le qu deverão ser substi são esse nomc; sei que o caracter de um acto se de: Portanto a reforma dos estatutos, considerada 
« O aceionista que não satisfizer a primeira en- | 5 pelas seguintes termina, não pela qualificação e denominação que os | quanto á substancia, era justa; quanto aos efeitos, 
trada, é responsavel pela subscripção que tiver feito | | “a Excepto interessados lhe derem, mas pelo conjunto das suas | era util por facilitar à companhia que funccionasse 


até haver novo subscriptor que a realise. », ugl, » clausulas e resultados. E conforme com este princi- | regularmente; quanto aos motivos, era necessaria 


A commiseão entendo que eata emenda devo so- | | 1, O artigo, Pio vou apreciar a legalidade d'aquella reunião... | pelo pequeno numero de subscriptores que bavia, & 

ceitar-se com a seguinte modifigação: t =| emendas, e à commissão. Em 1860 a companhia tinha unicamente dezeseis | quanto à origem, era legal por-ser, deliberada pela |' 
« O accionista, que não a primeira en- ta eliminação. E) necionistas, numero insuficiente para se constituir | grande maiorin dos fundadores, reunidos em sessão 
trada, éxesponsavel bela subseripéio que tivar faito, | |“ Nabralteráções dêclara-se queo goyêrno exige | a assemblea geral, tanto nos termos do artigo 26% [ou conferência proparatoria, o pela difeeção que cm 
E) rea- | que exigia trinta neeionistas, como nos do artigo 31. | si concentrava, como mostrei, todos”os poderes de 


mas esta responsabilidade fica extincta 
ser necionado judicialmente pelo Banco houver novó 
subscriptor que a realise.» Obá 


ima onução no gergatos como são obrigados a! ) 
des entr a Ei as eulçia que exigia vinte. Por consequencia, x companhia di 
mmissãe tende qu attent fatto estava em 186% 


'aquella sociedade. ; 


al-nos 
y Mr, Lindsay. não tem direito a contestar a lega- 


jo 
el 


en 


le 


las a ago ar ao fal do “artigo | na mesina impossibil idade da sessão de' 2 de abril de 1860 e a validado 
o pennipão entao a go ARS pps E res ; os quães, pa: | das resoluções alli tomadas, porque Edinund Ellicott 
deite base Lhgd SOBRADO Tr a A te depois de eleito deve dep e estado, e obstar| seu representante legitimo é confessado, esteve lá o 
pêdo deixar do erigir do arciontita qudiciálimênta e! Banco Álliança, como caução da su os, nomea- | teve voto: O protesto de Mr; Lindsay não lhe dá 
ia responsa Bild de” mai da quase veções do mesmo Banco averbadas em | fizaram-lhe | nem lhe tira direitos, e quando désse era contra o 
infentalá pelo BELO Dep puma OBM O pode alias nos, e mar: | seu mandatario. Além de que, não é de presumir que | 
beds a +) Parece comtudo 4 commissão que não dove deis| semblea ge- | Mr. Lindsay estivesse dous anos ma ignorancia da 


pois novo subs 


inconvenien alteração dos estatutos. é 


-Por consequência o-governo approyou'o que lhe: 


ar-se defponderar ao governo, que: 


aução exigida | ral ordinatin'o mes de fóvereiro dé 1861. Estas di 
s gerentes mal póde caucional-os, porqu 


ER La EA 
parece admittida a nossã modi porque nunca 


$ Ledo artigo 4.º fô ab a epi DER pareceu digno de approvação, com o mesmo direito e 
A: E ente desproporcianado com a'grando' som e |: 
lles'teem á sua disposição. its ams orçada 
Concluin s seus trabalhos, e offe- 


ecendo É vosta aprovação o seu parecer sobre as 
mendas propostas GNR plijecto de estatutos, 


feito, e as neções serão vendi 
ficando o mesmo accionista 

rença a menos que haja na venda e pelo juro da, 
mora. » ; pi-des , 


À commissito entesido que ósta eménida 'dée sêx | Fo Projecto, pelo modo 
recebida como nerescentimento das” palavra es] Perê elgalria ] 
causa justificada» depois dai palavras «deixar de | dos 00 i 
antisfazer quinlguerdás contrair! e s delongas que te rdado'essá'órganii= | xiam o seu fim, que ora estabelecer é sustentar una- approvados pelo governo, sé vê: queo segundo fun 
Sa] 


istir o governo em algu- 
qnáes à coministão objeetoiácón- 


Parece à comuisção injusto quo, simon 
ng” por 


a ssiblidade de asi 
mão pi Ra 


péuas áqueltes rom AS à 
E AGE ERA voRGMo do 

Ao S194 do artigo 4º foi substituida a palav 
«arrematado» pelas seguintes: «vendidas em hi 
pablica para os efeitos do $1% A commissão en- 
tende que devo ser recebida a substituição, menos as 
palavras «para os effeitos do $ 1.º Se'o necionista 
não tem obrigação de ateeitar as neçõ 
emittidas, não deve, se as recusar, ft: 
guma das penas do dy 

O $ Lº do artigo 9 que diz assim: 
tas serão pagaveis no Porto em oato ou prata confor- 
me q indicarem» foi emendado o 

«Estas notas serão pa; 


midade das leis que regulem o 
A ido Ta 
ageeite, porquo harmonisa o 
bre o curso da moeda. Entende m omissão | 
a as no 8 2º do'artigo 102, 11º 0 198] 
levem receber-se, porque todns se reduzem a es! 

palavras: Det dr 


nbr 


selham e: 
— Estoé 


vos propor um 


4 E 
Ea | Sebas 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranio 
DE LISBOA n.º ESG de 22 deagosto 


MINISTERIO DO NEINO 
"Despachos que ti lugar pela direeção ge- 
| ral deinstrueção publica. E 
| tINISTERIO DOS NEGOCIOS ROCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos que tiveram lugar pela direcção geral 
| dos negocios eeclesiasticos. efoss PERSA o 
"Outros cflectuudos pela direcção geral dos 
| negocios da justiça. q 

—Licenças concedidas eim 21 do corrente a funca| 
cionarios judicines. 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Portaria declarando que o carvão de pedra-es- 
trangeiro, que embarcar para fornecimento das em- 
dnrcações está isento do pagamento dos direitos de 
reexportação. á 

“1º annuncie do naufragio na costa do Algarve 
do brigue austriaco «Enense. j 
— MINISTENIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decréto concedendo a demissão do posto de 8 
gundo tenente; da armada n Valeriano José Soares. 

— Portarins resolvendo sobrerequerimentos ácer- 
| ca do recrutamento maritimo. ' 

— Aviso nos navegantes. 

— Portaria nos intendentes da marinha conten= 
do providencins tendentes a atenuar e remedinrquan- 
“to possivel as causas de sinistros nas costas portu- 
guezus. 


o rap 
Pas 
ST 
| terá 


“ (Continuado do n.º 191) 
gundo fundamento: 


me a rés) peetiva dlisposiç 
lei que authorisou a fundação do B; 
O artigo 15.º do 6 e: 
im: «O Banco não 
prias neções, 
e. 


ilegalidade destes netos euril- 
iões “em que foram deliberados. 
ubsistente pas poriderações que 


os empr Ho 

60 p. e. do valor que tiverem aé suas neções no mi 
cado, e pelo praso de tres mezes, » 
A commissão entendo que o 


fundamento; No etitauto, 
ram os actos approvados 


“convem examinar” 


pelo governo, + da 

PO O detrato de-28 de mabço do 1859 aprovou qu 
o capital da companhi se eleynsse do 4305000 8000 m 
00: 000 réis. 7 | 


iv ud + É edlsd 


quaes 


mais furidadores mostrarmn bem cl ente que 
não queriam ceder nem transferir as suas acções, vis- 
toque.o não fizeram, e unicamente pelos registros 
dos seus livros é que elles calcularam sempre o nú- 
fa Joga dos accionistas. Acreste que pelo endos- : 
so aparte do capital socinil representada seria exns D, EPiUERÇIO, SIRIA 
ctamente a mesma; e a assemblea, se ganhava nonu-| . Portaria fagêndo 4 conconsio provinoriá À uma 
nero de votantes, pardia. a sincóridude e indepen- | miua de chumbo, sita. no districto de Beja, 4 compa- 
dencia dos votos. Nem mesmo o namero d'estes votos | Nbit —- esperançosa. : á 

adgméntava, porque o aitigo 294 dava nos hesionis: | -.: Declaração, do abandono d'umas minas de esta. 
afico| tas um voto por cada dezena dé nopões sem limitução | Mo de quo era concessionaria a companhia Firmeza, 


os e y ra "estas  circumstancias era forçoso provei que estão situadas no concelho de Mirandá do 
"go Rage 


e 
“Nes É 
emedio. Assim p entenderam os directores o neci 
hd edrtaratoao elis 


E Douro o + 
mistas residentes em Lisboa, é assim opiúa Mr. Lin- 
| “pa Duillegalidado com que;se votasse o: sugien: 
to do capitals poobia, não resultava, nem afta-. 
) 


ainxisréRo poa israinoÉmos 
Relnção de subditos portuguezes fallecidos no 

Rio de Janeiro no mez do junho. 

MINISTBIIO DAS ODAS FUDEICAS, CONMERCIO E INDUSTRIA 


approvou a 
29068! «º dos estatutos. 
nº 1860, isto é, n 


Jegação oxpressa é legitima dos fundadores, nenhu! 
cubes abro ES EaBIanIdo 4 SBPADdagEcdo gor 


deliberação de augmentar ital da compa- 
o a 915 O debora di To 


« Conforme a lei que authorisa 4 fundação d 
estenoini qua 


Bancom 0) pix tovingodo 


eo 


busendad dj aus gia teu como! 
dsay que se devia proceder no seguinte periodo do 


| 
N = 1] 

p "tem convocada primeira é segunda, vez | INTERIOR 

| 3 EE ge 2 pr 

| 


tal e ejuxo algum para esta 08 pA- | a reui "uma nem n'outra apparecesse o nu, 

so al condição A EA pot QU no 50 eNEgou 4º REA | Mr necessário de secionistas pára se Const: d! à 

o espa EO APG DD Vea pedi as GU aa 7097] astemblem geral, — outho 'é que se tomaria necessa: | Lisboa 23 de ágosto 
oro | cs ce Eiqum meniissão das acções do;au « | ri “remediar essa impossi de; 88-]) 


(Corresp. past. de aCoiniercio do Ports) 
+. Reunju-se hontem pelas 8 horas da noute a 
|assemblea, geral da Companhia União Mer 


tisfazer. o preceito dos esta. 
o de todos os interessados se esta- 
ente alteração d'elles, o se reque- 


Art. 22º Indicou-se nas emendas que n'este;ar. 
tigo se, devia consignar e e ngia a 
em relação ao conselho administrativo a 


“gmento do capital, seria isso uma oircumstancia fa v: 


dego 8 
a ravel para a companhia e para os seus accioniça de 
ES: 


ato gm 
belecer a co) 


porque seria uma indic: ção de que a 
a ab é 


trina do $ Lº do conselho em relação ci Fato & pri rêr no goveimo a sua aprovação: » 1 n goral di , Mo 
geral; Su ao Cedeo a A |,» Pôr consequenciaró goveino capprovotumiscto |» Resulta d'aqui: que Mx. Lindaay não contesta | cantil, presidindo o snr. Fradesso da Silveira 

"A commiasão; ent que tinha o voto authorisado. de “ “Lindsay, am | direito dos fundadores interessados para estabelecer. | por não estar, presente o snr. Visconde de Mon.) | 
emenda se acha compre! ção | aéto noeento qua Pipa rj ue E [a conveniente alteração dos estatulos é requerer a | forto, a red 
d'este mesino artigo; podia sor occasião da grande prosperidade pará aua aprovação ao governo, sem obsérvar nem 2 o cold ch po 
de Jeito O ani o aÃ OO as Er ten ios av nro tavdor a let soclals Wruiea difisrença sntro/esta | Devia discubir-so o projecto de condições 


a ref 
“0 624 d'este ati 


do parecer que se ; y elimii h into como ag out recção e quereria que 
De A a pe] PENEDO SO a vefsita do verifica a iinposmbilidado de cumprie 
5 ii fi ntende que | dres. de e mostri os estatutos. Reduzida 4 divergencia a-uma questão 


atancia indi 


que nu 


dem ficasse armado de authorisação para fazer Se: IS 


penhado, tudo isto off ' d 
o futuro mais lisongeiro ERR 'D'aqui vem, 
entre outras, a necessidade da edificação de novos, 
predios habitavi ms cdainisdais r 

À faculdade concedida 4o Bunco no n. 
tigo 32.º vai extremamente facilitar aquell 
qões, sem que pareça à commissão que d'ell 
resultar algum inconveniente, porque a elovaç 

ig, 


nhia. 
Segundo nos informam, O 5! 
Niza apresentou hontem ao en 


rquez do 


- ministro das 


O maquinismo que faz girar estes globos 
está escondido dentro de columnas de metal 
polido e sob o sobrado, de maneira: que nó 
interior da casa é que estáa/manivela movida 
por um homem. No cylindro do bocal ha umas 
pequenas alavancas que pegam. na bolla, e 
uma mola que à empurra. E” absolutamente; 
impossivel sahir mais de unia de cada vez. » 

Chegou hontem a esta capital Mr. Her- 
man, que ahi já conhecem. Diz-se que se de-) 
'morará vinte dias, dando-n'este tempo alguns 
'espectaculós:de prestigiação no theatro-de S. 
(Carlos. i 
| Está: completamente restabelecido o snr. 
João de Lemos que ha dias: sofireu um. vio- 


lento'ataque de nervos, provocado pelo exces- 
|sorde trabalho intellectual, aque se dera du- 
jrante alguns dias. 
+ E: A: Monteverde está já quasi li- 
incommodo: que teve: Já se levanta; 
|9 que muito estimamos.. 1) 
| As noticias da ilha da Madeira são de pou- 
(em importancia: » ã 
O «Direito» dá as seguintes : 
«' «Projecta-so fazer um-caes na praia 


des. 


=| Jorge: Consta-nos que o ilustre deputado por 


S. Miguel, o oxc.=º snr. Loriano F. Falcão, 
que'ora se acha n'esta di 


muito a: peito. 


teem; justo, por maior preço queno anno pas 
sado, o viuho que colheram. 

À noticia que correu da entrada de vinho 
tem causado grande desanimação entre os la- 
rradovenasa ar soy peer eoilzmlaag air es send, 

Da «Gazeta de Portugal» transcrevemos 
tambem as“seguintes noticias da mesma ilha: 
No dia 22 de julho ultimo tomára posse do eargo 
de governador eivil do districto, o snr, Jacinto Anto- 
nio Perdigão. 

Quatro dias antes havian-se encerrado os tra- 
balhos da junta geral do distric! 

Tam adiantadas e bém dirigidas as obras que 
mandou fazer, no quartel e no edifício d É 
dencia, o snr, general command mil 

Dizia a ºlôr do Oceano,» que alli hi 
proprie arius que não estavam nús circunstancias 
de sntisfaze é cartu de lei de 23 do junho, úcerea 
da contribuição predial; e compnra a desigualdade 
da distribuição entre os Açures e a Madeira. 

O «Direitos publica uma serio de artigos úcerca 
do systema penitencinrdo; erontra a respoito do con= 
ficto que se dera entre o ent goverundor civil e, o 
nr, delegado do thesouro. o 
Estava no Funchal, de regresso da yiagem no 
estrangeiro, o sur. José A. Monteiro Teixeira, pres- 
tante é ilustrado cidadão. o 

Referin-se que o governo incumbira o prelado 

'aquella diocese de redigir, com accordo da autho- 


ridude superior administrativa, o projecto de dota- 
ção para o clero madeirense. 
"Observa-se que ainda não estava adoptado em 
5ds o dialitto Enovo sale dE CPR REN, 
apesar dns dilgencino empregadus paraiso, 
Occorreram ulguinas desordéns entre ou lávra- 
dorés dé certas freguezins do concelho: da Porta-do 
Sol, por causa: da falta de, paus pari a Cultura, o 
" Eallecera, na villa de Santa Cruz,o enr. Augusto 
Cesnr e Oliveira, que desempenhára difierentes cure 
gos municipaes. EE omitir o qeolnha 
Acaba de organisar-se aqui uma commis- 
sto cêntral pára promover donativos à favor 
dasviuvas e orphãs dos polacos que porde- 
ram a vida pugnando pela liberdade e inde- 
pendencia nacional; Enunti d 
Esta comissão é composta dos srs: 17 


- O presidente, Jonquin Romão Lobato | 


ires. o 60 (ubaluç 
O thesotireiro, João Cardoso de Figuoi=| 
g x PA 


O secretario, Hermenegildo Pedro de Al- 
cantara. 4 

Os vogaes, Francisco Kavier da Silva = 
José Maria da Silva e Albuquerque — Fran- 
cisco José Pinto Coelho — José da Silva Par- 
tes -— Francisco Theodoro Cesar Infante da 
Ounha — Pedro Augusto Pinto da Fonseca 
Botelho Neves. 4 

Esta commissão vai promover a creação 
d'outras filiaes nas inais terras do reino para” o 
mesmo fim. Ê y 

Na correspondencia de 19, que hoje aqui 
chegou, vem um erro de composição, que póde 
dar lugar a commentarios extravagantes, em 
occasido que tanto se fulla em revolta e revo- 
lução. Para tranquilidade de uns + desilusão 
de outros vamos fazer a competente rectifica- 
ção. 
Onde se lê: Agora ensaia-se uma outra 
revolução que só não irá por diante, etc, leia- 
se: ensaia-se uma outra evoluçio, ete. 


NOTICIARIO 


Lagrimas e Thesouros. - Com a 
devida venia trasladamos da «Gazeta de Por- 


-nos desculpa « 
csistir, de repro- 


valor daa ospropriaçõos, dB fode FACA fesatatos are tinha pá SR o obras publicas a proposta de que ha dias falla- 
luvida um augmento da riqueza publica, viaramo um, elos poderes que tinha, del r bá = So 
fo Bnal done 8º addicionaram ds allerições és: | ctor- contra; diaponição do artigo txanaitorio do Atorações; mito maia é podia fazer com o vota | NOS sobre a navegação para a África, À pro 
tas palavras: ce o ensino ver = | tatutos, que estabeleceu a direoção. composta só de | e concurso da grande maioria dos interessados na posta já vem assignada pelos capitalistas, que 
« E na conformidade das leis para conceder. e | cinco;membros,.e contra a disposição. do ai tigo 45, bia. E quando esta consideração não tivesse |'g, exc.* representa n'este negocio, e que, se- 
irei = «+ | dog mesmos estatutos, que al tem,o governo já nas mesmas condições | gundo nos dizem, são inglezes. 
q eceibido sbt | a faculdade de eleger os ma o augmanto do capital social, deli: | a navegação para a Africa, Al 

q SL Sof] "que foz Mr. Lindsay, Au r; Lindsay na sessão de 15 de | «., Nem navegação para a sáírica, «Algarve 6 

comregula- | na sessão de 21 de dezembro;d; | dezembro do 1858, não, sendo presentas todos os in- ilhas já nós não ficamos, e isso é o que todos de- 

as seguintes: | te; e tendo voto por si tarerandonnfig angimento de capital era tambem uma | sejam. Se será a Companhia União Mercantil 

do Rosana a» =201 Confio tao ATE or e de mais Brave é imporiau | ou alguma estrangeira que acoeitará as condi- 
5 q pra ! , Asgantand as GOndI” | 

es PES VOTGnT po iodo, Hran dn o pasa ni do 1860. atra P ço, gõesem que o governo quer se façam as carrei 

As palavras do nº 15.º«a hypotheca em geral» «contra o, preceito do alterações pro) mereceram a ré- | ras, isso é que por emquanto é ponto duvidoso. 

j transitorio dos estat: 


foram substituídas pelas | 


Ne 
«O ti hogar 
Pa eg À comi nad, 


Ea 


se pelu ri om, ART justiioam. Sã am udes entá o nc CA GINiS GG MISS qu agr 7] 
a palrad a, 4 do artigo d4.0, daria: Tora “com este voto eremolu d ez-se a foita de Nossa Senhora da Glo- 


eia, d prim 
rosa todo o volurido 
abub! o 


r da poesia inspirada, são para que 


d levem nos affagos que transpiram. 
be tando nasce, é para todos, e o que 
(a 'sol póde e deve dizor-se de tudo 


qui quê nas irradiações do engenho o do 
talentoillumina o espirito. 

E tambem não diremos que n'esta nossa 
resolução não entrasse um poucachinho de des- 
vanecimento, porque. sendo o romance «La- 
grimas e Thesouros», expressamente escripto 
para o «Commercio do Porto» e editado pelos 


proprietarios d'este jornal, o nome de Antonio 
Feliciano de Castilho fon co do author 
do romance uma abonaç iosissímin “do 


mimo que no romance e no folhetim offereco- 
mos aos leitores d'esta folha. 

Banco Ilypothecarlio: — A Asso- 
ciação Industrial Portuense annuncia hoje, 
que o conselho geral de Commercio e Indus- 
tria acaba de resolver, que sejam dous os Ban- 
cos hypothecarios previligiados, um em Li 
boa outro no Porto, com caixas filises em di- 
versos pontos do reino, e em presença desta 
resolução convida as pessoas que ainda de: 
jem subscrever para o Banco, Hy pothecari 
cuja formação a mesma associação promove; 
a dirigirem-se aos locaes já em tempo desis 
gnados, declarando quê brevemente será fes 
chada a subscripção. a 

Fallencia. — Por sentença do tribunal 
do commercio d'esta cidade foi declarado em 
estado de quebra, a contar do dia 10 do cor= 
rente mez, o commerciante d'esta. praça o 'gnry 
Joaquim Adão Soares, sendo nomeado curador 
fiscal provisorio oanr. Bento Rodrigues de'Fa- 
ria e juiz commissario o jurado;o-snr- Manoel: 
José da Fonseca Amaral, | + ma 

Coragem humanitaria.—Hontem 
os banhistas da Foz estiveram por alguns 
minutos-na anciosa consternação; que produz! 
a espectativa de um acontecimento terrivel, y 
| - Um marceneiro da rua: de Bello Monte; 
indo tomar banho áquella praia confou deraa= 
siado na sua valentina-arte de natação, e foi 
pelo mar fóra'a uma: distancia-de mais de 50 
|metros. tes pe cof miginaa En 
- Foientão que deu pela imprudencia, por; 
que faltando-lhe-as forças para luctar cont 
asvagas embravecidas esmoreceu;e mal pouy 
| de gritar por soccorro.' o] 


vinda or 


A gonte queestava na praia viu o perigo! , 


|erhque elle se-achava, e d'entre os muitos os- 
| pectadores consterriadosy alguns fizeram ge= 
|nerosas ofertas a quera' fosse salvaro hombm, 
que todos consideravam perdido; 
| = Foientão quê o corajoso: banheiro Qlaus, 
dino Fernandes deu testemunho eloquente dá 
sua intrepides' o abnegação ; regeitando as 
 oftertns,e arrojando-sedestemidamenteao mary 
| A anciedade comprimida dos espectado= 
res só se-dosafogou n'um' longo sopro de rese 
|piração, quando o corajoso banheiro, condius 
| zindo o marceneiro, já sem: falla, e quasi mo- 
ribundo, appareceu com ellé na praia, sendo 
necessarios imediatos e; energicos saccorros, 
para o reanimar-e chamãr-d vidas. 00/05 
O banheiro Claudino: Fernandes, quandá 
estava proximo da praia, e já do, foi 
auxiliado eficazmente pelos banheiros José 
| Camillo e Adão Cypriano, que pera isso sd 
| metteram tambem ao: mar. os ob 
A abnegação do intrepido Claudino Fer= 
| nandes é muito para se luuvar e adrsirar d'um 
| homem obscuro, que só possue a pobre barraca 


ceitavel. i 


em que vive e os braços que em dura lida são 
o seu unico recurso e da sua-pobre familias 
sendo já estimado, comquanto conte apensã 
29 annos, por actos semelhantes no quê hon- 
tem lhg conquistou geraes e merecidas elogiosk. 
Carne secca. - No Asylo da Mendis 
cidade foi introduzido o não de csmo-secca 
para alimentação dos asylados, como se vê 
da carta que o snr. provedor d'aquelle estas 
belêcimento dirigiu ao snr. Eduardo Atkins 
son, o na qual se mostra que a carne secea é 
um genéro do alimentação economico q ac- 
A carta vai: publicada em outro lugar. sy 
Afogado. —: No domingo de tarde, em: 
Avintes, andando um rancho de rapares q na- 
dar no rio, um d'elles, por nome Domingos; 
de 15 anos de idade, filho de um alfuiato 
| chamado Manoel Moura, natural e residento 
naquella freguezin, enganado: por um bai 
de aveia foi caminhando para.o pego, onde os 
 péslhe tesvalaram, quando amenos o esperavay 
e foi ao fundo. Os nutros rapazes fugiram, 2 
só um homem que vira a desgraça é que 
indicar ás pessoas que dos seus gritos acudi- 
ram ao sitio, onde o infólia rapaz se afundáras 
Lançou-sauma rede para o tirar, mas era já 
cndaver quando sahiu para-fóra da agua 


E diz do trolh 
“Navio abandonádo;-0 fato ta. 


ria Carlota», que no dia 13 do correut inha 
sabido du pório de Comi a pa Bib j 


t dores de: pan de mi 
Ta»; Estes, pescadores Goscoprinço n9 


Cabo uma emb: À rumo sé 
terra, Enio O! da essa 
verificaram ser um hinte portugues abando- 
nado, e carregado de madeira. , Agar faad 
& pópa da sua, ar ação e deram parto 
à PEMASÃO O CR oa 


io É púpa ch 
|á alfandega. ” 
scr 
consequenciá de muita agua que 
sido abandonado pela anulação” 


se na lancha. | NUA into eita 
“Passageiros. — O vapor «Lusitánias, 
entrado hoje, vindo de Lisboa, UR 
seu bordo 141 passageiros entre elles os so: 
guintes : 
Franci: 
Amelia Vir; 


Sebo jd 8? 
que fazia tinhi 
Esta salvou: A 


ra Barbosa Cabral, 


Bastos, D. Maria da Purificação Cunha Vus- 


Santos Porto, Gaspar José Leite Guimarães, 

Antonio Manoel da Fonseca Moutinho, João 

Joko 

Pedro Soares Nunes, Arthur Augusto tia 
o) 


burgo, mas que o rei Jorge 1.º nem sequer 
foi iquella cidade. e 

é Vêao portahto que a notícia foi invenção 
dos novelleiros, quo nem no ménos souberam 
tirar partido do invento, dem 
À 


Commissão de socco 

rios fabr entes d 
Agonto 17— Dinheiro res: to, 
to o indo a 


º bairro 


versos 


peratios fabricantes do 
P Machado. 


= 


Ee parochial de 17423 de 


am Sé 


tisados 9, pes 4 do sexo masculino e5 do 
feminino. 


28-- Frederico Pujol, 86 sp Mesmo 
rederico Puiol, 36 annos, na 0) Ira, 
com Maria Izabel da Silva Leitão, 39 anos. idem. 
+—Romilo de Mattos, 97 annos, ná run do Sant” 
Anna, com Maria Margarida, 33 annis, idem. - 
ouros 
6 menores sepultados no Reponso 


19 jaoia). 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo preásulino, e 3 do 
feminino. 
Não houve casamentos. - 


— Guilbermin: do Rego: 
praçade Santa Thereza, sepultada no Repousa. 
Muis um menor sepultado no E 


ca 4 Puto 3 a sida EE eX'do 


feita 


21 
nos solféira, 

raneisco, 

Mais dous menores sepultados no Repoust 


ja Paiva , 59/an- 
na rua das Congostas, sepultsdi' om 


Ereguad de Santo Idefonso 
Baptisados 2, do ss 


CAs andi E 
Maré Antonio da Silva” Camarinha, 68 
anos, na rua de Santo Andre, com Miquelina-- 


t 


da Silva, 41 annos, a 
v— Pranciscó de Sal 


Garemaldo, com 


16 santo bandos OU A 19 anos, sol- 
teiro, ns Viella da Neta, sepultado na Trindado. 
v=— Josepha do Baccimento, 99 amnos, solteira, 


na praçade D. Pedro, E Epultada lo Repouso. 


Mais 1 mé io Roponso. 
E:30 


AQ — polpa 
«+» Freguesia de Cedofeita 


Baptisados 6, sendo 4:do sexo masóulino 


GA 
feio, ; seno 
e ne Sh 22 annos, no 


8 pos, no monte do 
End, annos, deu. 
es 


rea, com Amelia Emilia 
peste Ce e ueiroa, 
— Praficisco o Mae jado, noaçh no 
da! o da Marca, com Marit Ei É) am 


travéi sa duo perda 
—Manoel sto Nogueira, 
ne EA ces 
rua dos CER a teia 


rua de 
quina, 60 ainos, a pao 


er 
rio ultada do comigoro d 

apps 
na rua | 
O Anna Angelica Albiiá Feist 69 única, 

do Rosário, sepultada na Drindade. 
—João Ferreira, 70 annos, casado, na rua da 
sepultado no cemiterio da froguazia, 


gi a gba? Eq gihiterio da fre- 


reguezia de Eis A 
do sexo faminino, 
é Cseunentos. 


81 anos, na 
35 nbnos, na 


o! 
Rê 
ménores rea dos no repouso. . 
árias 3 do eo ra verao enóor 
equezia de Mawarellos pas 
ptisados 2, sendo 1 do texo mnsculino e 1ão 
feminino, 


Não houve afeta! fel 


liso contos 11) 
210.) Muy ia Albina da Custa, 42 ano! y  soltei; 
ns rua da Penna, sepultada. em 8; Franí cisco. 


o“ mo 
+ Freguezia do Bomfim 

Baptisados 6, éido 8 do sexo, masculino é 3do 
feminino, pa 


Cnh, MU Astro, na pra- 
in Penandos, 18 anos, un 


bas 
PE E) Ea da Custa, 25 annos, nao 


uina. Ferreira da bite 


8, Victor. 


asd = 14 o QUETOS 
aSR DAMA Bucbaca, TS pngios, Bolielso, o Pigs 


das 'atas, sepultado Eu q : 
.—, " 1007] soltei- 
- ia isopor 
«Ferreira, Junior, 16 : annos, na TICO do 
24 de agonto, E 
& 
pr ad 
- Baptisados 4, sendo 1 np masculi 
feminino, 


sus 
- cintura 


noção rela Analia 
mo Candal. 
ia fds à 


sy 


7 [2 no Se- 
ueiroz é San- 
air 


air E em 
pre de, DR » 


Maria. Jonquina, q anuos, 


' ia 
ESA E O a 
Carv m Izabel pira É jo “ndo Bra 


“o RREO dmg st) 
di Dnpqui sepultado no. cemiterio da freguezia. 


“ Antonio Gonçalves, arguido de vadiagem. 
Bento Li arguido de furto. Estão á 


dis ja do juizo do 1.º districto criminal. 
a is oel dido da da Silva, arguido de atro- 
pellamento, 


Josquim Soares, arguido de feririenipaid 
Eduardo Neves Prata, Annã da Silva, 
angdos de desordem. Estão & Ro do 
juizo do 2.º districto criminal, 
CO SAMIRAMO À 
Joaquina Roza de Jesus, Maria Roza. Fo- 
ram, soltas por alvará do juizo do 1 «* districto 
criminal, 


J 


————————— : - 
TRIBUNAES 


Relação d o Porto 
jo Di 24 na Agosto 
co E JUIÇÃO DE CAUSAS: 
(ppellações civeir 
- Porto, O. Caeta José Alves Moreira e outro— 
[4 Josquira. Alves Moreira Neves e RIR 
Castro, ascrivão Cabr: 


Porto, José dn Cos Oliveira Alymo Leito 
Birimbniaiica Alvim—juwz Pinto, escrivão Silva 


gov “João Caetano Gonçalves Ribeir 
safe im Ain, o mulher—juiz Lopes, | E 


Áibagiror arreja, Joilo José da Silva Garganta, mulher 
e outros—c. Gonçalo Manoel Iva Garganta e 
mulher—juiz Oliveira Buptista, escrivão Cabral. 

Amarante. Antonio Jonquim "Peixeira Guerra 
e. Antonio Carvalho mulher e: eta -- juiz Vel- 
Togo, esgrivão Sarmento. 


m dos opera-, 


a data 7445430 | - 


ir 
60 annos, solteiro [à ns 


— selos EEE Martins o mulher 
=, João José Barboza juiz Martins, é 
va Prece!” 
“Porto, “O bacharel José nico “Perei: | 
ra do Mello—c. Dionisio Pereirada Cunha e outro 
—juiz R. Abranches, escrivão Albuquerque. 
“Povoa de Lanhoso. 
Souza'o mulher-—e. o dr. Adelino Vieira de Campos 
de doar valeria Almeida, escrivão Cabral. 
Ditas da fazenda nacional 
Porto. José de Vilhena Guedes Pereira Sar- 
mento-e,a F. N.—juiz Gouveia, 
us Aggravo ê ; 
Oaminha. José Victorino do Cruzeiro Seixas 
—e, Manoel Xavier Torres da Silva—juiz Almeida, 
escrivão Albuquerque 
- Villa Verde. . Rodrigo de Azevedo Si Cou- 
tinho—c, D. Luiz de Azevedo Sá Coutinho e mulher 
—juiz Gouveia, escrivão Cabral, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARAO DIA 31 DE AGOSTO 
Appellações crimes 
ALLE ob ntónlo Pereira e on 


Vouzela. 
tro. 
Aggravos 
Regoa. O M. P.—e. Manoel Monteiro Guedes. 
| Celorico de Basto. Guiomar Roza de -Andra- 
de-c.o M. 


NICADOS 


Sur, redactor, 
Peço-lhe o obsequio de inserir no seu muito lido 
jornal, a seguinte carta que me foidirigida pelo di- 
o provedor do Aaylo de Mendicidade, o exe. snr 
Earão de Nova Cintra. 
Sou ete, 


De V. ete. 
Eduardo fist 
Porto 22 de agosto de 1863. 
le sur; Eduardo Atkinson. — Tive conheei- 
mento da offerta que v. s.* se dignou fazer no Asylo 
| de Mendicidade de 30 kilograminas de carne secca, 
a qual fiz preparar de tres diferentes formas, co- 
sida, assada e estrugida, e de qualquer dos modos se 
torna muito acceitavel ncbando preferencia na cosi- 
da misturada com o feijão, porque se torna  economi- 
ea e muito substancial, e d'esta fórma dei ordem para 
dºella se fazer uso, pois muito desejo concorrer para 
a sua introdueção para supprir o baratear a alimen- 
tação geral, que cada vez se vai tornando mais cara. 
Agradeço à v. 8.º em nome dos pobres a meu 
cargo à esmola que se diguou fuzer-lhes e conto que 
nãos seja a ultima, Sot com catima 
Dev. s! 
Muito attento venerador, 
Barão de Nova Cintra. 
Porto 20 de agosto de 1869. 
1) 


Folhas ão Madrid de?1, ab Pariz de 19, 
E, Bruxellas e do Havre de 18. 


VIENNA 19. — Diz, 
urreição augmenta nos. palatinados de. Au, 
gustow, Wlock psi 

BERLIN 19. — A «Gazeta» diz que os 
polacos expulsaram os rassos de Ykolá, e tor- 
nando a entrar outros corpos russos foram de 
novo expulsos pelos insurgentes, apoilerando- 
sB d'um comboio composto de 50 carros, 

8. —O0s gran-duques de 
opoze: aim “que sejam secre- 
sas s deliberações d mgresso. 

- Nojantar de am bonteim, a maior 
dos. principes allemães estavam com' uniforme | 

ustriaco. Os duques de Bade e de Cobonrg || 

foram objecto nas ruas de Francfort, de vivas 
cclamações. 

“IDEM 17.—A cabeca publica em sup- 

lemento “o discurso do imperador de Austria. 


que é muito longo : 
«Uma assemblea do-soberanos da nação 
allomã deliberando sobre o bem estar da pa- 


ha muitos seculos. Possa com a benção da 
| Providencia ser à nossa entrevista a origem 
de um fecundo futuro de beneficios! Confiando 
no elevado caracter dos principes confedera- 
dos, confiando no espirito . -do povo allemão, e 
ponetrado de sentimentos de rêctidio, instrui 
do pela experiencia, tive o desejo de accele-. 
rar a effectuação da reforma federal, da rege- 
peração da patria commum. » 

ap expõe aqui eloquentemente o 
seu, proje 


ue é ao 
conitivador dE 
Depois acrescenta ; 
-Procuremos. pôr-nos.. rapidamento. de. 
ccordo sobre, os pai ticulares, em razão da 


| os direitos dynasticos. 


Evo A ta que, ie 


omplo da nossa união é: 
EoRá infldêncio sobre tod 


os corações alle- 
ntisfação pessoal de 
retido constantemente 'em vi uma epo- 
á tão! critica, à a consolidação dos laços nacio- 
aes quetnem os ullemães, p urando elevar 
el confed ração germanica |. 
qua mo podo; mDpacto. Doo 

“IDEM o O resumo cauthentico do - pros 
Jeeto de E federal &o seguinte: i 


cutivo da confederação será |" 


confiado a io Directorio composto de cinco 


membros. A Austria, a Prussin e a Baviera, 


momearão cada uma um membro : os outros 
dous serão nomeados pelos outros Estados 
allomães : 

O caracter defensivo da confederação fica- 
rá intacto. 

Ao Directorio; que presidirá a Austria, 
será adjunto como orgão puramente federati- 
vo um conselho federal que tambem presidirá 
a Austria. 

Format-se-a wa assemblea de delega- 
dos por meio de 300 deputados escolhidos dous 
terços pelas camaras electivas dos diversos Es- 
tados alemães, e o outro torço pelas camaras 
altas. Esta assemblea funceionará tres annos. 
Será a assemblea legislativa da confederação; 
fixará o orçamento federal, traçará as linhas 
fundamentaes para à legislação especial: dos 
Estados allemães, para tudo o que diz res- 
peito 4 imprensa, ao direito de reunião, aos 
privilegios de domicilio, à execução das sen- 
tenças juditiarias, d emigração e a tolos (os 
negocios federaes que estejam constitucional- 
mente collocados sob a competencia da confe- 
deração. 

A maioria simples bastará para as deci- 
sões do Directório, como do conselho federal 
e da assemblea dos delegados. 

Depois do encerramento da sessão, reu- 


« | nir-se hão todos os soberanos para examinar 


as resoluções da assemblea. 

O projecto comprehende tambem o esta- 
belecimento de um tribunal federal supremo. 

LONDRES 19,0 «Daily-News» excita 
o principe Maximiliano a não aceeitar o thro- 
yno do Mexico, A Inglaterra não garantirá, 

SHANGATA. —As, perdas que houve em 
Manilha em consequencia do terramuto, sobem 
a duzentos milhões de francos. 

As tropas ir es chins atacaram Nan- 
Kin, uma das pi 


escrivão Sil- | 


Antonio José Antunes de 


cpdios “que aí 


s “as principnes passagens d'este discurso, | DUBLIN E GLAS 


tria é um “acontecimento que sé não produziu || 


mesmo, tempo liberal, e | 


calculavel importancia do todo ! Guardemos!' 


ipaes povoações que pos 


que a defendem. 

O governo do Jopãor mandou. expulsar os 

angeiros peca a entrada m'aquel-| 

leimperio.. 1] 
BERLIN 20.— “Dis, a «Gazeta da Brea- 

lau» que o general Murayieft vai substituir o 

principe Constantino no governo da Polonia, 

PARIS 21. — O «Moniteur» d'hoje, refe- 


escrivão Sarmento, | rindotse a noticias da Polonia, diz que o ge-| » 


neral Murawieff mandou' enforcar os irmãos 
Birkouski. 

Auginenta a insurreição polaca. 

Em Damasco houve dosordens, causando. 
muita inquietação. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 13601 
(Demorado por interrupção da linha) 
Ao Commercio do Porto |. 

LISBOA 24 DE AGOSTO A'S 5 HORAS 

E 48M. DA TARDE 

FRANCFORT 28. —. O jornal a «Europa» 
assegura que se as tropas federaes entras- 
sem no Holstein, um corpo de tropas sue- 
cas entraria na "Dinamarca, a qual recusa 
obdecer ás deliberações da dieta ácerca do 
Holstein. 

A conferencia dos soberanos continua. 


PARTE COMHERCIAL 


Alfandega do Porto 
Recoita da alfandega do Porto de 1a 
22 de agosto . . 
Idem no 2 


158; 725601 


pri-hameindo de amar tação 


24 

RIO DE sa seta Na barca Adelaide, r 
| st: de Souza, 1 enixão com prata em obra; A. Dius, 
26 volumes com sardinhas, 

IDEM. —Na barca Monteiro 2.º, A. G. Noguei- 
ra, 4 pacotes com fio. 

IDEM. —Na barca Joven Ermelinda, J. C. de 
Sá, 3 caixões com palitos. 

BAHIA. — No palhabote Garrett, J. G. de Arnu- 
jo Pereira, 3 caixões com macella; + Moutinho, 
3 barris com vinagre; Antunes Junior & Senna, 6 
cunhetes: com ferragens; M. B, Dias Lima, 1 caixão 
com doce e 1 dito com palitos; J. L. Alves, 13 vo- 
| umes diversos e 50 cunhetes com vellas de cebo; 
J. J, de Norouha, 4 canastras com cebolas 

RIO GRANDE. — Na barca Paquete do Rio 
| Grande, A. G. Nogueira, 1 caixão com brochas, 8 di- 
tos com chapeus, 8 ditas com peneiras, 18 pacotes 
de cordas e 50 cunhetes com chumbo. 

LONDRES.— No hiate Herminio, A. de Barros 
Moreira, 10 caixas com ecbolas e. 25 ditas com 


E 
& Lima, 10 cai 
E com rolhas; Ji | 
- BRISTOL —N: 
|J. P, Sonres, 90 cai 
res, 68 volumes com- 
HULL. — Na escuna Princoss Royal, Taylor 
Fladgate & Yenteman, 1335,60. litros de vinho. 
GLASGOW. — No vapor De Brus, M. A. G 
Lima, 6410,88 litros de vinho. 


ii 3 E dedra 


| — DUBLIN BOLAS 


cap. Dun aa 
RIO “DE JANEIRO ea Joyen Ermelinda, 
| 330 ton., cap, 5 TA g 
VIANNA—Hiate Indepen ente, 174 ton., mes- 
tre Tinoco. 


Completa descarga | 
Agosto ' 
HAVRE-=Hiate Santa Cruz do Fão. | 

SETUBAL Barca Niva Cihtri. 4 
ng DE Brus 


F 


Seuneros despachados para consumo 
Agosto 24 : 

— Assucar—2t enixas, 255 saceas, 1 barrica e 
10 cunhet 
Arroi 
Café—12 
Algodão — Rap. 


dom pela mexa Sa 


e 
lagos 
Burras e feixes de ferro — 
«Milho— 38312 litros. 
Stearina—dO cuixas. 

— 0 enteos. 


I 
] 
i 
| 
| 


“Oleo de linhaça—6 pipas. 
Pedras de amolar— 40. 

— Pregadura—9 volumes. 
” Carris de ferro 


DESPACHADO PARAO 
Vinho madaro. 


Dito verde... 
esa o ABBIG, oa 


Vinho. e s6a 
DESPACILADO PANA ExPONTAÇÃO 
Vinho. 88776,00 


su VILLA NOVA 


VPrAçÇão à Lisboa 322 de agústo 


attendimento-da-alfandegamprandode 
Lisbon de 1 n 21 de agosto 
Idem no dia 22, 


558340 
752650 


Cotações om 
Inseripções d'assentamento, Juro 


- pago até 30 de junho de [863 49 wu 49 1/ 
Coupons idem ! “48 7), a 49 1h 
Titulos de divida publica jun 
tigos) . 1 
“Eitulos de divida publica [asus] 2 cu 4 
Títulos de divida publica (das 
tres pustanões) 12 um 
Papel-moeda . 9 uM 
Cambios 
30 dfv.. 533 
Londres. .... 60 div.. 5834 
j 90 djd.. 53 7h 
Paris... 100 djd.. 529 
Amsterdam..  3m/d.. 424 
Hamburgo .. - Bm/d.. 48 1 
Genova... 3im/d.. 5 


PARTE MARITIMA 


Porto 21 de agosto | 
ENTRADAS 
GLASGOW (por Falmouth) 3 dias— Vapor ing. 
Forth, cap Mair, fazendas a Kendal & Jones. 
sM GUEL 13 dins — Hiate Oliveira, mestre 
“Trindade, barro & My TC. 
HIDAS 
S MIGUEL — patacho 8, Jusé 2.º, mestre Fer- 
reira, anceramendoa ' 
ES o gui - Eanios Teguer, cap. 
Jonsson,, ER À 
Idem : 2 o. 


suem os insurgentes, apoderando-se dos fones tes E 
De. 


” [Santos Maia Junior su 
tdos pela prova de consideração que rece- 


* ,quios das exe.mas any.“ 


E ja o bb alisa Humberto. 

k 

Ip ER PE PE 

- Movimento maritimo estrangeiro 

-— com relação a portos de Portugal 

ENTRADAS 

16 de agosto Em Southampton, o vapor Tastar, de 
Lisboa. 

15 Ein Bristol, o Glennings,do'Pórto, 

Em Liverpool, o vapor Prankfort, do 


Em Sato, o Mins, de Setubal, 


esahiu em'12 para Croustadt— 
em 12,0 Presto de Setubal; e o Vrien- 
Sacha de Lisboa-—em 14, o Hilda, de 
Setubal. 
20 de julho EniS. João da Terra "Nova, o Trinity, 
o Porto —em 240 Sirend, de Setubal ; 
co Jane & Mary, da Pigueira—em 27, 
o Eller; tambem da Figu 
10) dê agosto Em Higã, o Bercas, dE Ejrci= equi 11) 
o Hofunng, de Sinos. 


12 de agosto De Copenhagem, o Chartott,de Lisboa 
para Hupsal 
4 saum 
1 de agosto Do Quolte, o * Jovén Amelia, para .o 

'orto. 


HALIFAX, 6 de agosto. — O) briguo ing. Haw- 
tliorn, de Lisboa para Miramichi, em lastro, perdou- 
se proximo a Main a Dieu, Cabo Breton, em 21 de 
julho. 

TEXEL, 13 de agosto. — Entrou o Fafel, cap. 
Pereira, procedanto de Santos 


——————— 


Felegraphia electrica 
(Dirigido É Associação Commercial) 
Lisboa 24 de agosto 
ENTRADAS 

RIO DE JANEIRO, 86 dias. —Barca ital. Al- 
fredo. 

SAmiDAS 

— Vapor de guerra fr. Espadon. 

VIGO É S. NAZAIRE.—Vapot pag. fr. Ville 
do Paris. 

CONSTANTINOPLA. — Vapor ing. Lonese 
pa 


— Vapor Luitania. 


ANNÚNCIOS 


Nº esuriptorio d'este jornal diz-se quem 

Nei para vender um optimo prélo in- 
glez, de patente, no qual se póde imprimir 
um jornal! de formato pouco menor fis que 
o «Comercio do Porto». 


'ANOEL Antonio da Silva, Antonio Joa- 
quim da Silva Maia, D. Maria Rosa de 
Jesus, D. Margarida Rosa do Jesus, Anto- 
nio Joaquin dos Santos Maia, Francisco 
Antonio de Lima e António: Joaquim dos 
mamente penhora- 


he:am de todos os ill.m snes. que se di- 
gnaram assistir com sua presença ao officio 
de curpo presente que leve lugar na paro- 


G., chi-ligreja de Lordelo dá Ouro, no dia 20 


do corrente, pela alma de sua muito pre- 
sada esposa, mãi, irmãe tiaa sur.? D. Fran- 
cisca Rosa de Jesus, veem por este meio les- 
temunhar-lhes seu verdadeiro reconheci- 


mento e eterna gratidão. (rep 
CREPES DEE. 


É À 


EDRO Antello, da cidade do Porto; subi- 
damente penhorado pelos obrigantos obse- 
cavalheiros, que ti- 


izerama honra de o visitar e lhe prestaram 


valiosos officios por occasião da perigosa que- 
da, que, no Bom Jesus do Monte sofreu no 
dia 7 do corrente-mez de agosto; vem por 
este modo testemunhar a, todos Sua, eterna 
gratidão, e publicar os sentimentos de sua 
alma reconhecida. | - (2996) 


Associação Industrial Portuense 

A OSBANDO o conselho geral do commer- 

cio e industria de resolver que os bancos 
hypothecarios privilegiados sejam dous, um 
no Porto e outro em Lisboa, com filines em 
diversos pontos, a commissão encarregada 
dos trabalhos preparatorios para o banco que 
ja Associação se propõe erear com o capital 
de 25 mil contos, convida as pessoas que 
ainda desejem subscrever a dirigirem “so aos 
locues já em tempo designados, para lhe se- 
rem lomadas as suas assignaturas; declaran- 
do-se desde já que brevemente será fechada 


Va inscripção.” 


Porto, 25 de agosto de 1863. 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, 
- Secretario. 


AG Christol Portueriso resolveu, | 
formidade do titulo 1.º artigo 2.º, 8 5.º dos 
seus estatulos, annunciar que, em virtude 
da creação do Instituto musical, fundado 
nos paços do concelho, reconhecerá como 
po em às estholas ins- 
Faluitas) é da ui Aspdemis de 
musica, aquêlhos q que tiverem sido appro- 
vados no 1.º ano do curso superior do; Tê- 
ferido instituto, e nã sui eschola ila Bel- 
Canto aquellos alumnos ou alumuas do 
mesmo instituto que pelo seú marito é apro- 


veitamento se dislinguirem ni curso popu- 
lar de musica. 
Porto, Eu de agosto de 1863. 


Os directores, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento dao. 
(2991) 


Arrematação de casa 
Nº dia 2 do proximo mez de se- 
tembro, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal da 1.º vara 
d'esta' cidade, na rua do Almada n.º 335, 
perante o competente juiz do direito e pelo 
cartorio do escrivão Figueiredo so ha-de pro- 
ceder é arrematação de uma, casa sita na 
rua do Bomjardim com os n.º 464 e 466, 
que se compõe de um andar e escriptorio 
pars a frente e tres andares para as tra- 
zeiras, com seu quintal e agua de poço, 
cuja casa foi de D. Anna da Conceição dos 
Santos e Castro, viuva, hoje de seus filhos 
herdeiros, por força de inventario a que se 
procedeu no cartorio do referido escrivão, 
onde se acha louvada no valor liquido de 
1:4568500 réis. 
Esta arrematação é a requerimento dos 
herdeiros, com authorisação do juizo. 
À dita casa póde ver-se todos os dias |D 
desde as 3 ás 6 horas da tarde. 4 
Á (2990) 


cus vago, na capella das Almas de 
Santa Catharina, o lugar de capellão da 


missa do meio dia : a quem convier queira |. 


Às 11 monas DA mansão 
Fica fóra da barra : 
Um hiate. 
O vento é: (brando) o mar pb 


dirigir-se á secretaria da mesma capella. 
O secretario, 
Antonio Rodrigues Barboza Guimarães. 
(2988), 


Até esta hora entraram : vapores Lusitania e 
intra, patucho Admiral Nelson é dous hiates; e 


4 enhia, em, o Donna Maria, de | 
4 À EE fole 


4 a " A Eq q = 
Enab renda do = sorte | es, de Lisboa, foz 


TA! abertaia matricula emtodos o; dias “scionte ao publico! jo premios que teto 
não sanctificados,, desde as: 9. horgs da [no sou estabelecimento na presente lotoria, 
[manhã ás 3'da- tarde, na secretaria! da exo.z* | sendo uns em cautelles-e outros em bilhe- 
camara municipal; e fechar-se-ha no din 1.º | tes vendidos': 


ande 


de, outubro, tendo lugar a inauguração do| Numeros Premios 
CURSO POPULAR no dia 4. o 2596. s 0008000 
O anno. lectivo findará em 30 de junho. | 4917. 2008000 
CONDIÇÕES | | 932 1008000 
(Sexo masculino) |. 2573. 1008000 
São adinittidas todas as classes laboriosas| 1798. 1008000 
oufilhos: menores, de qualquer idade não  me- 713. : E 
nor de 8annos, sabendo ler e contar. 1188. é 50) 000 
A aula estará aberta em todas as quartas- 1322. 508000 
feiras o sabbados'ás 8 horas da noite, me-| 1387... ve 598000 


nos : 
Os dias sanctificados. : 
11 de novembro. ! 
E a semana Santa. 


|. O anunciante espera continuar a psr- 
ticipar as seus freguezes e mais pessoas, 
|no mesmo sentido para as futuras loterias. 


| tarde. 


— Calamidade publica ou lucto nacional (de 
que Deus nos preserve. AQ 

(Sexo feminino) 

Sião admitidas todas as'clases laborióshs | A 

ou filhas menores de todas as idades, mas não 

menos dos 10 annos, sabendo ler é contár: 4 

A alumnas devem apresentar pessoa re-| 

sidente n'esta cidade, que abone o seu com- 

portamento. 

A aula estará abiórla em todos os otingód 

e dias sanctificados 4 1 hora da tarde, me- 

nos; 


(3003) 
Attenção . 
A rua de S. João n.º 32 prepara-se ruje 
da “melhor qualidade para polir metaes, 


por isso aviza-se os snrs. feitores dos ourives 
O queiram E tsgianio (2995) 


APHAEL Ferreira da Cunha 
tem no sei nazem, na rua 
erreira Borges, grande sor- 
rim de fazendas modernas e 
fato feito, que vende por baixo 
; (2795) 


Qua quizer alugar uma 
casa com bastantes com: 
| modos, na rua de Santo Antonio n.º 163, 
queira fallar na rua deS, Francisco, 29, des» 
fé as 10 horas da manhã até és 5 da tarde. 

(2855) 
UEM liver uma casa para alugar, com 
/ água e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira. ou comodidades 
-pargcella o cavalharica, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


e en quizer comprar à casssita 

nã freguozia' “de S. João da Poz 
do Douro. rua do Passeio Alegre n.º 152 
à 154, fallo no Porto, rua de S. Miguel, 
casa n.º 41 e 43, todos ós sabbados desde 
“as 10 horas á 1 da tarde. (2919) 


ks Nie ep -SE o antigo! e bem acreditado 
estabelecimento de ferragem ingleza e por- 
rd do largo da Feira de S. Bento n.º 
46 e 47. Quemo pretender dirija-se ao mes- 
mo, para, tractar com O dono, ou á rua de S. 

peão n.º 78. (2906) * 


1.º O dia de todos 6s Santos. 
2.º O Nascimento de N. 8. J. O. 
3º O dia 1.º do Anno. 
4.º O dia-de Reis. 
5.º Paschoa da Resurreição, 
6.º Corpo de Deus. 
Calamidado publica ou Tuto nacional (de 
que Deus nos preserve.) 
DISPOSIÇÕES GERAES 1 

Artigo 1.º Decorrida a hora dá chamada, 
não é permittida a entrada na aula. 

Art. 2.º Os alumnos ou alumnas que 
correrem em 12 faltas, n não comprovadas c com 
provenientes de força maior, serão riscado: 

$ 1.º Os attestados ou requerimentos ai 
ahonação do faltas devem ser dirigidos á 
cretaria da exe. ta camara 

Art. 3.º Os alumnos é afufidas de 
idade podem ser acompanhados por pi 0a, 
suas familias ou de sua confiança. 

Art 4.º A estas é prohibido rigorosamên- 
te sem excepção alguma : 

S 1.º A entrada na sala do ensino, sé ndo 
de sexo diferente. 

Art. 5.º As pessoas a quem não é| oibi- 
da a entrada pelas disposições do artigo, 4.º, 
$1.s, conservar-se-hão sentadas no lugar. 
servado para este tim. 

Art. 6.º Deverão observar tudo o que lhes 
fôr applicavel nas disposições do regulamento É 


interno : ; E ANTENÇÃO 
CURSO SUPERIOR 


cd a sa Em Cima do Morone 
CURSO POPULAR. 226 ha para vender 
dm dei No quo cura nto seodoie oa inglega, é outros 

obj St tudo por pre- 
[gos commodos. aj 


preferidos na admissão os que tiverem dado no 
CURSO POPULAR e suas escholas filines provas 

+ 36, Rua Vivienne, D* 
CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL 


de maior aproveitamento « o aptidão. 
Art. 3.º Para quo o alumnos do Curso 
CEEE ES 
LÇÕES DO SANGUE, 


POPULAR sejam admittidos no CURSO SUPERIOR 
é necessario que o requeiram antes de aberta 
papas impingees, 


alles 


ami 


a matricula d'este curso. 

Art. 4.º Quando se não, apresentem alu- 
mnos do CURSO: POPULAR em numero de cons- 
tituirem o CURSO SUPERIOR, serão admittidos 
individuos estranhos ao. REA e suas es- 


eholas filiaes até prefazer o numero de 40. comisoes, acrimonia, « al» 
o lerçoes viciosas di 
* Odirector, du SANG ud 1/8 ocasiona 
C. Dubini. gue. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
vogetacs BANHOS MINERAES lomão-se E) 
(2867) a, seguindo o tractamento Depurativo : é 
M A. Pinto comprou de conta do snr. B. o nos metmas pao ecivácio doferto 
* A. B. Santarem, do Rio de Janeiro, | | de CHAB] tias 
um decimo do bilhete n.º 2470 da loteria aa qq 
de Hespanha, na qual sua extracção tem de ente 08 fluzos é 
ser feita. em 30 do corrente. (2992): | brancas das mulhe: injecçao eiedio 
prega-se com o Xarope to de Ferro, 
Hemorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 


Quer na sexta-feira ultima perdesse um 
dinheiro na rua das Flores, dando 
esclarecimentos nevessarios, póde ir recebel-o 
de José Moreira de Campos, morador na 
travessa dos Clerigos n.º 3.- (2098) ] 


LUGA-SE o ou vende-se uma pro 
dade de « seu gran- 

le de casas com seu, 1 gran 
quintal, com ramadas, ee E 
e boa agua, com bastantes commodos e lin- 
das vistas, sita na rua da, Rainha n Boa a, 
513: quem a pretender póde fallar na mes- 
ma, desde as 10 horas, da manhã ás 4 da 


Ea 


“POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas affecçoes outaneas e comixoss. - 


“PILULAS VEGETAES DEPRURATIVAS| 
| pane “Chahlo, tada frasco val accompahado de 
4 A osito no Porto Miguel Josó de Souza 
| Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (251) 


“ATTENÇÃO 
ARINHA de milho da acreditada fabrica 
do Beato, de Lisbou, que pelo sur per- 


feição 4 proferida (pelos que a levam á pri- 
| meira voz), á muida nos nossos moinhos 


VENDA RARA 


“| do rio. 
“Tambem de farinha aqui muida 
Apa -SE uma dassquintas de) maior ei Raio bom E si dev ab q 


dimento, nos subunbios do Porto; deno- | Os preços de quiesquer las iualidittos 


será sempre mais barato do que correrem ' na 

feita do idênticas “qualidades. 
“Rún dé 'S. João n.ºº 84 0 36. É 

ES) 


m . 
Algodão superior 
NTO em Gqualida, “peso e bem 
ividido, fo fe de, aba Moreira 
da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 14 
a. marca bem conhecida M. R., tem depo- 
Bito de « , que vendo: 
“Torcido azul de n.º 6, 8, 10 e 12 a réis 


Attenção. | [65200 o maço. 
AA NIONIO Pinto do Sousa Macedo, cóm Bos ae branco n.º 6, 8, 10e 12 à 
E TE Ae ; Dito branco n.º:6, 8, 10 e 12 a 55400 


n.º 14 a 18, antiga loja da Bandeira, faz a 
publico que resolveu ter deposito de cafó, na 
Foz na loja do snr. José de Ponte, onde se á ando anilado n.º 6, (8, 100 12 a 58100 


acha a estação do correio, por pedido de al- 
guns seus freguezes que : mente se acham Os mais numeros seguem 100 réis em cada 
numero e maço. 


alli. 
N. B. Em todos 'teem o desconto de 3 
Eee pi PR eg e por cento do nda pagamento, (2005) 
26: 


Café Rosa, 1.º qualidade, meio kil. Cu 
Benzine collas 


500 grammas 280 réis. 
» Dito de 2.º, meio dito ou 500 ditas 240, 
GUA para tirar nodous sobre seda, vo- 
ludo ou outro qualquer tecido, sem do- 


Dito flôr, de 1.º qualidade, meio dito 
.|toriorar a sua côr— preço 360 o vidro. 


ou 500 ditas 260. 
TINTA: para marcar roupa — 240 o vi- 


minada quinta de Esteves, sita junto á pont 
deRio Tinto, com bellas-bouças, muitaagua, 
casa do habitação era 
capella, lagar, cober! os, eira, etc. 

Póde ver-sê a todan'hora e quem a) 
tendar dirija-sa ao procurador da mitra osê 
Maria Monteiro, rua Formosa, (2989). 

Nº escriptorio d'este jornal 

indica-se quem pretend: 

comprar uma escrivaninha de duas faces, em 
que possam escrever quatro Hoi t 

(8001) 


AE 


O 


Dito de 2.º, meio dito ou 500 ditas 


AGUARDENTE PURA DE CANA 


EM para vender em Pipase garrafões, Mi- 
T guel Antonio Pinto, na rua de S, | Toão 


jdro 
MORTO INSECTO, pós para destruir to- 
da a qualidade de insúulos — preço 120 0 


| 


n.º 8,6 à quem convier póde recebel-a na 
alfandega. j 


vidro. 
- Vende-se em casa da VIUVA MORE. 
(2853) 


sm 
| MANOEL FERMANDES ROZAS 


“RUADES. JOÃO NOVO N.º15 


[Vai superi( io GlheT 
' eços crmmodos. E 
por galope Apr ços erami goi) 


» MODISTA Di Redto 
- Travessa de Db. P 
ECEBEU um grande s 


péus, toucas, balões 4 Err ae 
! golas, enfeites, etc, tudo a Eseços comi 


(F6SL 


bo 

os ebaixo assignndos; mão, Ie 
sivel agradecer pessoalrr todas a 
pessoas que se. dignarem, assistir,ão enter- 
ro de seu muito presado filho, fonlendo e 


E 


'rancisco Antonio GA Cunha “Magalhães, 
José Martins Guimarães, W | 
Francisco Martins Guimarães, 1 


D Francisca Roza do Carmo 


suas filhas e gonro, Manoel Jos 
rêa Lima; suas filhas eo bacharel Antonio 
José Lopes de Azevedo Lima, summamente 
penhorados para com os ill."ºº 6 exc.no gnrs.. 
tanto eclesiasticos como seculares, que se di- 
gnaram assisti RC lobo sepultura de 
seu muito presado irmão, tio, cunha: 
«mo, o abbade de Villa Nova de 
agradecem por este Prpma 
fazer pessoalmente, ao: 5 

protestam o mais prof 
eterna gratidão. 1a 


“Fallencia “por 


do commerciante “esta 


» praça mos 
um. 


Tes. 
Antonio Joaquim Magias Pacleco, 
escrivães do 13 nal Conmeeio à da 
primeira instanc Rem muito o) » 
bre, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu distrito, por Sua Magestade Rd 
lissima, que Deus guarde, ete. Faço s 
que no processo de: fallencia, por de 
cia, do commerciante d'esta praça: Ton! 
quim Adão freio tar o Pribumal a 


seguinte t te 
SENTENÇA: eml eh | 
0 Tribunal Commercial opel 

cia do districto, do. Porto : no 

Attendendo a que. Joaquim Adão | So 
negociante desta a, praça, cessou pagam 
de dividas commerciaes ; sé RUE 

Vista o do Codigo C EM 
artigo 1:121 e seguintes: 

Declara o dito. “Joaquim. “Adão Soares 
estado de“ quebra, fixando a abertura d' 
no dia 10 do corrente mez ; nomeia-curador 
fiscal provisorio' “ao credor Bento: Rodrigues |? 
de Faria que prestará juramento nas mãos |“ 
do juiz commissario o jurado Manoel Josérda 
Fonseca Amaral; 
sellos em n todos 08 bons, E a locumentos | 
do quebrado ; licando-se est “sentença | É 


“a” 


zo 


, por certidão, fazendo + -se ENTTA) encias e inti- 
mações NO RE Pp 


o | Em Sta disposiçã 


Porto, em am de 20 
“1863. Tino da Gba a | br à 
gr? presidente. (Segue a assignatura do ur 5) binho 
pr egg que) Be od 


Eira EO Le as BBnO O) o menciona-| 
o PERO o dopouo Caio are am 


do ra da ria instancia e 


o 24 de agosto de 1863. "Bleu Joto Carlo 


“Pereira da Silva Lessa, pelo pio y 
|” Manoel Montei 


oel de Souza Lima 
apa do a Silva Terra 


nda 

ce ri e 
mondo e ireito pe 

dedo e 

“cuileira da na 
« Senhora-da Cé id 

- administrado ba 
- ea É 


É 


pi 


PiÇO saber q 
Jos a fede 


ão, Nº 


a Yi 


ante: 


foi 
a 


“excelente pesso 
commodidades e bon 


teias; 


e ordena que se ponham dito 


PERSA 


va 
do 


Almeida”Basto, morador 'nã'rua” 


requeri 


estão: e ei editos de 30/dias, com 
Jo48 do corrente 'mez de agosto de 
impnto e instancia de José Antonio. 
da Silva'e Souza, é chamar toda'o' qualquer 


a d'esta 
crivão 


eza, 


| pesson'ou. credor. ques se julguem com direr 
“| to á propriedade que: empraça publica arre- 
* | matou; é que havia'sido penhorada; louvada 


move Francisco da Rocha Coutinho Ferra 


[e posta em praça pela execução que pro- 


|contra' Antonio: Martins/dos Santos Lopes e 
-mulherfpelo dito juizo e cartorio, paro que 
|| dentro do referido praso o venham deduzir 
29893) “| sobre o seu producto consignado no depo- 


sito publico pela sobredita execução, sob 
pena de serem lançados e de se julgar a pro- 
priedade livre e desembaraçada para elle 


arrematante, herdeiros e suecessores. 


(29 


"DECLARAÇÃO 


8 fomos do bello e excellenie. barco, a 


Ea Nova Fama», na volta de sua pri-, 
gem do Rio de Janeiro para Lisboa, 


declaramos ter ficado surprehendidos ao 


A 


ÓS | baixo | assignados, passageiros que 


pareceram; tambem transcriptas na corres- 
pondencia do Rio de Janeiro, publicada no 
«Commercio do Porto» n.º 185, de 16 do 


corrente. 


Nós que tivemos. felicidade de embar- 


(car a bordo d'este,commodo e veleiro navio, 
e do observar tudo quanto se passou desde 
O primeiro dia em que deixamos aquelle por- 


| 
| 


|lêr o conteúdo de uma carta que o «Jornal! 
| do Commercio» da dita cidade, Rio, deu. 
[4 estampa, precedendo-a de observações que 
seriam bem cabidas a ser verdade o que, 
À | nella se dizia, e-cujo periodo e carta ap- 


to alé á chegar aa Lisboa, que se realisou, 
ias depois, nada presenciamos dos factos, 


s' pelo « 


à viago! 
nte 6 vatiado 


; pelo q 


“para 


u 


“não ter a 


or ser de 1 


“ncia Joa 


roveitamos esta oc- 


teias cl 


Fran di ah Sily; 


Ra Jon 
nton io de 


ao Narciso V iei 


Pa 
ti 


ira 


João Bap tista da Silva 
ça ntonio. Aaria de Brito 
sé -Cuetano Duarto - 


* Amtonio-Alves o 


quis 
= | Rrancisto Coelhorde Sá 
“Manoel Pinto 
! end “Anna Rosa, de Ro 


god! 


da Ponte Purina; sdtesta veio it “ty el Moreira: do Silva 
tem os n.ºº Pia e 6,8 anterior |. Jomingues | 

n.º 45 e 46 js di a. ania | Menoe el d E ot ba A 
da Consição Ro ebello E Silva e ari- |. Et A ida, 
do Jo; , dacida- a é da osta — ã 

de di Ko rieda o louvada pos “io Co o 
em rái 50, indo=se depois da ncisco C Coelh Silya, 


arrematação a celebração da seriam $ 
venda com todas persolemniladas E 


das por alvará. 6 de jul 
isto para Pará áiio da dad PA a imp! 
toos. vir ob 


E para constar mandei passa esen: 
te e outros cd teor a fim “le serem ali | 


xados nos oi cc está 
“bairro. ob Siração ereqo o paga 
Porto e admi 0,8 aitto 


21 de agosto d — Bu di toni 
de Galho mio o ei 
Frei “Augusto-de Seabra. 


éra A 2975) | 


«tos pelo gave , 
De. Da Presidente Er mn 
psoria da assomblia geral, an 
X Paiheço! 


Antonio J, 
e nois retario “Eagrg 


OF mi von SBera 
Banco reantil Ni 
ne uense 


UR ot ieaadã a 
vida ptiiom snrs. accionistas à feunir-s 


-eim »esomblea geral no din1.º à do l sete) 
“bro proximo, 80 meio dia, no edifici 
-Bulsa, em execnção dovtrtigo: 20. “doe 
“tatatoçe prraseriapresentada é delibaraça 
da mesma assemblea geral uma propost 
-d anthorisação -dgerencia para-tontracta 
um emprestimo coma governo. coro co 
Porto, 20 de agosto de 1863. 
 JoséiAlves de Souza Ferreira, 


* Secretario. 
Tegio ou cas a lr 

“Miguel n.º AT. 

devidamente ha do ae Ei 
pretende essa collocação. 


fale 


Rs 


var: 
(gue ten 


“ 


BEsa 


je 

ER E 
245 

sai) d feita n.º 178. 


tohio 


ÃO hos 


Ferreira à Soares 
aa “Soares d'Arroz. 
iguel Mendes Soares 


Erin 


MMi- [0 José: Dias da Costa itdra 


ms Christóvão Ferreira: depot 


Maoq botnujetiz coro 


niup 


Vi 


(2966) 


par de propriedade 


Edo corrente mez 


af 
à fazer conhecer ao publico que 
had “quanto na referida carla se diz é fio 


aaa a que, 
chamar O 
carreira d'e. Roda para o Brazil, não só 
barcha, mas tambem parque À 


.º na 


e agosto, 


la manhã, em, casa d e 


aria TN na tua Formosa 
tem de vender, a quem n mais E 


(so convier o mimior lango), «uma-morada 
[de"casas diitres “andares, com seu-quintal 


della se pa 


du ab obiboy 


E 


Os perda e 


ia Monteiro, aonde se podem-ver todos 
rm 4 horas da tarde em aljantos à | 
gosto do 1863. 
'Como. procurador, | 
“José Maria Norieisg, 


censos. 


AS 


e: mais: pertenças,'sita na rua-da Ferraria 
de Baixoyque actualmente temos n.º 48, 
45,47 e 49, a qual é dizima a Deus e apenas 


em poder de José 


(2883) 


ia 
boadoa sa 9705: “MIN 


«NX. Ennor, e engenheiro e inspector | | 
minas, chegando do Inglaterra para] 


examinar ; «as minas. d'esto paiz; tenciona 


amprar todas, aquellas que lhe possam con- 


bh 


ai cr em 


Pi 


dilfioo 


Bié to 


em 


roga, portanto, a quaesquer pesso 
om minas ás sua, disposição qu 
rlicipar-Ih'o-por escripto na us re- 
Pb dito 7 era hotel-de-Mr;* Casi 
ee a fiéis 
gringa, EU 


aii a ERRO an io aan E 


Por, ME: agosto ee 


a 
stas to 


a:50 


E 


inciante pecimans das | esmas 
a desi gllitão ELA donde! foram e! 


(2944) 


epão ra! pa 
nal o 


“na rua 


Est do Penedo n.º 29. 


que s se apontam na referida carta, tendo, 
8 contrário a justificar que em 
o serviço de meza foi abun- 
agua distribuida a granel; 
tanques do dito. navio 


e abordo Ea 
tractamento dos .pas- [5 


| tos para a Foz ás 4,5e7 horas ds-manhã. ! 
'|Os mesmos cstros esperam | pelas: familias || 


NTONIO José de Oliveira Guim Ses 
agente “de Commercio n'esta praça, par- 
ticipa aos seus amigos que o snr. José da Silva 
Pinto deixou de ser-seu-caixeiro desde 19 do | 
» | corrente; Mais participa, que continúa, como | 
até aqui, “como “agente do commercio, na rua | 

das Congostas n.º 41. 
Porto, 21 de agosto de 1863. 
Antonio José. de Oliveira Guimarães. 
(2974) 


A. C. J. FURTAD 


VALESTABELECER-SE, DURANTE A QUADRA DOS, 
BANHOS, EM À 


POVOA DO VARZIM 


FS tudo quanto diz respeito á sua arte. 
. Pobres, soldados e jornaleiros, opera-os 
gratis. (2915) 


GOLLEGIO 
ESPIRITO SANTO 


DIRECTOR 
DR. MANOEL MARIA CORREA 


EStE collegio, estabelecido na rua do 

Bomjardim n.º 74,muda-se pará a mesma 
rua n.ºº 41h46 416, casa espaçosa e com to- 
dasas condições p para receber grande numero 
de alumnos internos e externos, O director 
d'este collegio teve o prazer de no espaço 
de tres mezes ver approvados a maior parte 
de seus alumnos. 


PROFESSORADO D'ESTE COLLEGIO 
Instrucção, 1.º — Joaquim Nunes de An- 
drade. 
Portuguez, 1.º, 2.º e 3.º anno — Ma- 
noel Maria Corrêa, 
“Commercio — Luiz Pedro Gonzaga. 
“Latim latinidade — Padre Joaquim Ma- 


ria Corrêa. * F A, 
“Eron So iz Pedro Gon- 
zaga. to 


Dito, 2.º anno — Manoel ds Corrêa. 

Inglez — Ricardo Antonio Nogueira. . 

Historia e geographiu, 1.º anno — Joa- 
quim: Nunes de Andrade, 

Historia e geographia, 2.º anno — Ma- 
noel Muria Corrêa. ] 

- Rhetorica e philosophia racional e mo- 

ral — Manoel Maria Corrêa. m 
". Haverá aulas do alemão e italiano. 

Desenho, linear. e ornato + Abdon Ri- 
beiro Figueiredo. 

Musica é canto — - Bento de OliveiraSan- 
tos. 

CURSO NOCTURNO 

No mesmo collegio se abre um curso no- 
elurno commercial : inglez, francez, escri- 
| pturação commercial por partidas dobradas 
e calligraphia. 
- Os que pretenderem seguir este curso 
deverão apresentar-se até ao dia 15 de se- 


não serão admissiveis. 


CURSO DE CALLIGRAPHIA INGLEZA 
O director d'este collegio ensina o curso 
de calligraphia em 45 lições aos que qui- 
zerem reformar a letra por 5000 réis, em 
casa do director ou dos interessados. 
vo MM. Corrêa. 
“ q KESOR 


“Colegio da Alegria: 

Dirigido pelo padre Neves a 
RREO BITA N.º º 230. 236,4 y 
n'este collegio começam no io 
orrente mez de agosto, porém 
co tinúa a haver aula de instrucção . pri- 
maria. para os externos e alguns internos 
que passem as férias no collegio. 

A afluencia de alumnos a este collegio, 
devida, no excelente traclamento e bom 
resultado. nos seus exames, obriga q dire- 
etor a fazer grandes 1 melhoramentos] na casa 
pera poder acommodar maior numero de 
alumnos no anno seguinte. No collegio fal- 
leão o portuguez, fcancez, inglez e allemão, 
e ha tudas as aulas de preparatorios para 
sata: curso litlerario ou commercial. 

À (2959) 


“Carros para a Foz 
j ” q D'sia ra 
quilaria de-Augusto 
* da Silva, sshem 


que levam, Rego am cada pessoa(jd0 réis. 
» Mona cb + (2908) | 
TEU T 
“ALVIÇARAS | 
Quis achasse um sabonete de ouro que. se 
perdeu em S. João da Foz, desde a, Se- 
nhora da Luz até á Cantareira, e 0 queira 
o | entregar na rua das Congostas n.º 59, reca- 
berá alviçaras. (2982) 


PWM ND GÃ O 


QUE quizer alugar 3 ahdátds na rua de 
S. João (quasi em frente da rua dos In- 
glezes), falla na mesma casa n.º 50. 

nono or(2958) 


Au -SE,em Lessa da Pal- 
meira, O palacete deno-] 
minado do — FERRÃO, — 


na fabrica de Estampária do 
Bolhão, no Porto, (2952) 


“RIA DE SANTA - CATHARINA 


LUGA-SE nesta rua uma 
casa nobre apalaçada 
com commodidades para 
uma numerosa [amilia; com-, 
põe-se de belas sulas de 
companhia, muitos quartos, cocheiras equin- 
tal com agua; foi recentemente construida 
e fiuzeni-se as obras que se accordar. 
“Quem à pretender dirija-se 4 mesma 
casa, que se aluga, ou desde j jáou do 8.| 
Ag, em diante. Tem o n.º 519. s 


gaf 


o. 


- (2532) 
UGAN-SE | DOS DENTob asdrEguecia de 
*olgosa, uns bons armazens na lota- 
6 00 Pipas, tendo toneis para 150 
Pipós tânoarias, Dons Ingaros: Tolus ds 
pi DM sal rinazen 
cast de a das as suas p 
ças, E ' estrada do e Têdo; quem 
quizer a fall no Porta com Christo- 
vão da Canha Lima, rva de Santo Antonio 
(2757) 


tembro ao director, porque findo este tempo | | 


7 “Lamartine, 35, e casa Mévien, o DonvAULT, elo. 


E pro- 

priedade de casas livre. e gllo- 
dial, sitaína irua da Ferraria In.º8 
147 0121, cujucasa tem loja propria pa 
qualquer Barao sóguão, Bandares e agi 
furtadas. 

Tracta-se nos Glerigos n.º 23, 


AUUcA- -SE, desde'o S. Miguel em diante, 
uma morada do casas e seu grande uim 

“de rca 

o lindas vistas pars o rio Dou n 
Preza Velha, lugar da Formiga, n.º 9, Pro- 
xima BO Padrão: de Campanhã. Quema | pre- 
tendar, póde fallar com sua dona, na rua 


| Cha n.º 100, botica que foi do Januario. 
-— (2985) 


AENDE- -SE a armação do estnbelecimen- 
to da Vista Alegre, toda envidraçada e 
propria para qualquer estabelecimento , 
[assim como. o.balcão, escrivaninha grande 
| com duas faces, dous pares de portadas de 
castanho, tolde c taboleta. 

Como a armação-é muito grande divi- 
de-se em lotes, se assim, consier.. 

(2984) 


BANCO NACIONAL DE FOMENTO 
COMPANHIA COMMANDITA LEGALMENTE CONSFITUIDA 


SÉDE MADRID, 19 CALLE “DEL PRADO 
Direcção BD. José Cort & €.* 


Capital social: dezoito milhões de reales 
OBJECTO DA COMPANHIA 


di tem, «por-obj zen, ; emprostimos aos proprietarios sobre propántno É 
rusticas ou urbanas, poruma “duração até vinte annos, amortisando o capital com um | . 
pequeno augmento sobre os interesses annuaes. Para realisar estas operações, a companhia 
mobilisa a propriedade convertendo em vales hypothecarios negociaveis amétade do 'valor 
das hypothecas que garantem os emprestimos. 

As utilidades do Banco consistem na commissão de 1 ou 2 p. c. annual (segundo 
a situação das finanças de garantir) sobre o importe total dos emprestimos em quanto. PNBA 


subsistam. . PR 


Lisboa LM 


'0 vapor — LUSITA- 
NIA Senpitão Contou - 
te,sahirá 5.º feira 27 de 
agosto, ás 12 horas da 
manhã. 

— No escriptorio da 
companhia seguram-se Aiaágay a meio p.c.e di: 
nheiro a 8 oitavos por cento. 

Para Saga o assageiros tracta-se com A. Mil- 
Ter & Cs, ova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
Sc Tr ah inidoo asc onbeigodE 


Espera-se todos os dias para sahir com 


a maior brevidade o brigue ingles — 
PRINCESS ROYAL. 
(2268) 


“Quem n Pelles quizer carregar dirija-sa 
no Miller & €.º, rua-dos Inglezes n.º 


For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL : 


The regular Trader Sehr. ALARM, 
— capitão Jobn Philp. 
Oporto 28 July 1888. 
Agente À. Millor & Cs, ru dos 
cs (689) 


tal com ramadas, fractei Tas, BEL 


(2782) 
Oleo de peixe para ga- 
lagala 
D” ind qualidade a 38500 réis o al. 

mude. 

Borras do mesmo peixe para surrado- 
res de couros q 300 réis por almade. 
No caes da Ribeira n.º 30. 
(1790) 


Southampton, -Ports- 
mouth & Tnsmiels 


Londres 


UTILIDADE DOS SOCIOS COMMANDITARIOS 


davi ab 


1.º 6 p. c. annual fixo sobre o capital desembolsado, 4 du onda a i 

2.º À parte correspondente do fundo de reserva. Ô brigue inglez — DUBLINLASS, 

3.º 60 p. c. das utilidades do Banco. aU ares, alho com muit 
CONDIÇÕES DA SUBSCRIPÇÃO brovidado. pers amo) 


O capital subseripto é págavel: 10 p. e. no acto da subscripção e o resto na fórma 
e no praso marcado no artigo 6.º dos estatutos. 

O socio é obrigado a outorgar, por si ou por meio de correspondente, a escriptura 
de adhesão á sociedade. 

0 representante da companhia no Porto dá CIRCULARES-PROSPECTOS e recebe subs- 
cripções em quanto não atteá, tompiigi a ciframaxima-acima mencionada de-dezoito-mi- 3 
lhões de reales. ' e] 4 a 

O REPRESENTANTE DO BANCO, tia 
Domingos Ribeiro RCA lar, 
PORTO, 29, rua do S, Francisco. (2985) 


A tl ab 
[ bssval zu ob 


“Londres. à 


O briguo inglez — ADMIRAL 
NELSON , capitão Thomas Staincr, 
espera-se aquii para sahir com brevi- 

dade. (2851): 
Londres. 


) seia 


CE oo o q 
Bristol. Gloster. 


É ab ema iu 


ob ais 
db ave 


Eyglontoa, tal. 


ERAS 


ex que cura som no. 


a 
“-Consignatario: Carlos “Co 
- | Nova dos Inglozes n.º 87, 


Fic Montevideu . 


Sahirá até 12 de setembro o be. 

gue portuguez — LUSITANO, — ca- 

itão José de Araujo Leal; “nilo rece- 

Es carga mas sim passageiros, p parao 

que se tracta com o capitão do mesmo krigue, an- 
corado ao Bicalho, oueom os despachantes Gomes, 
Lima & C., em Cima do Mure n.º 155. oa 
“Precisa-se, para seguir no mei poi, de 
dia duda fia do 'vidla? em Efe 
“gues no trabalho do lavoura, que qui ida alli 
ir residir, nte o tempo é ajuste que te 
vencionar. | 


EM 
És am 


De See pe ponto O 


maulé é Ca, pharmaceuticos 
Porto, Miguel José de Souza: 


 principaes pharmacias de Por 


já acima indi 
eo 


e aos 


A quem convier di 
cados. mulho mah, 


ama cabudoages ro É 


- Lisboa Es 


O biate— EOUZA, —enpitão Ho Eram. 
um eisco Lopes B aptista, a sa impreté- 
oi ia quarta-feira 26 do 
corrente; ——— 


O resto das oarga trdeta-s com Daniel &drmão, 
em Cima do Muro n.º 159 e s(2963) 


Rio de Janeiro . 


ira barea =] JONTEIRO 2:+ 


a prompta do seu carregi- 
; “tem “praça para Algum 
e “carga levo 6 lugar pa . 
& , mM 
Sil) com 

iai 


“LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


Sica agencia d'esta companhia na rua de S, João Novo n.º 15, onde se, 
as amostras do Oleodieteniao (gaz poido candieiros « e vellas de à parafin, 


Tracta-se em Cima do Muro, , 
1e2,com Joná de fe nte 


: E | Ka ara AT DEL, Doapi- 
É tão Clemente Josó Rodrigués, vai ba- 


Os Senhors e mmind do taça 
5 “hir brevemente. 


JEan. é NovADO 


| 


— Pora carga o passageiros tracta- 
sé com João «Adrião da Rocha, rua] Jos To- 


JInstatuto de Iranca, pr glezes n 52 e 64. EN —tasosy 
Esta Agua purifica'o sangue, cura as molestias do, o om ; a! 
“Frouxos, as Memorrhagias, as derrâmamentos é á ruioa ( ms ; "Rio de Jan als vodia 


O ANTI-GOTTOSO Electrico, c a seda: DOLORIRUGA Lochollo-para curar com o, Pe taqfE e 


certeza 03 Rhcumatismos, (Cotta, Névralgias eto. as mais dores articulares | honrada de hum rel 


ssa 


da Academia de Medecina do Paris, esta nossa seda, ifuga obtem ; 1 mes pra idas cui ” Coma recem eita ee 
«=» (Desconfiar das falsificações) Ê aaa tendo “belixes para os da pj Pr 
“ACHAR-SE HA TAMBEM o Rob do Tracta-se com. a Aegado SRA 
rativo du “Sangue e dos Humores, taó eficaz contra as Erupc À O. 


Fogueteiros nº 1 


Rio Grande do Sal - 


“lda. Sablvá tom púlicos dus Be demora 
rte da carga prom- 
E 
eta-se com Joaqui: Aa baleia nº ão 
sóis LUA pre] 
frag trt 


“Manchas mucosas, etc, ; dos? 
de Ferro, reconhecido 


sim comó os Bolos de Cubebas, eva Injecçao cicatrizante a: 
fulliveis contrá a3 mo! 


s náo ato as dei =” 


É EE LUZO 


o a ; ad ; R mca cmi patactio po Re 

SERVICES En DOS | ga Rr 

a asse asaigei ru eds 

MESSAGERIES O 
Carreira do Brasil, do Rio da Prata ede Gorée Rir CO 
O paquete a vapor de rodas, da fe de 500 cayallos , +. MERCURIO =, tem 4 maior parto 


do seu carregamento a bordos “1: 
Purno restante e passageiros tra- 
eta-se com Soares Trmiosprua-do-Almada n.º 165. 


 GUIENNE 


= 
1 
i ap rp (ad 
Comandante Enout, espera em LISBOA proceilente de Bordeaux a 29.00) pa sahirá poucas 
horas depois para t Pará 
! vulto ER 
8. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janciro Vai sahir a brevidade, 
bot t Por ter maio gamer 
Correspondendo com os vapores da mesma companhia « que vão: o pit to, D e igtera — 


OVA CINTRA, y — do primeira 
viagem, dado profa a cobre, com E 
lentes commodos parir pasengeiros, a pagar vs q 
m'aquello porto Dibfirme gotta 


1º De 8, VICENTE a GORÉE. 
2º, Do RIO 95 é JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, 
Pá passageiros e mais Pe resimentoo dirigir-se ao escriptorio da: compunha, 49, rua da 
Reboleira. 4 binidlal Er | dese bdiltgtuia to Pará o resto da carga 
Os agentes no Porto = 'B. DE CASTRO & C* k (1298) | tratiinercoiht pi José Rebello de Lima, e 
o 0 | Ribeira n.º 40 e 42, ou com Luiz P ra 


- i -——— =| em Cima do Muro nº 18, 


— Pará pi 


BOA NOVA 


“Oy log — 
IBERTA, E fica 


ge O patuei 
vapor in, into iBMesto dra] 3 a a eo ré dj a 
ci E ame naneh goperãso para | À ABR e lg 
Joy d, p 
irá no dia 30 do GEAR CE É mttom atagnad AVI ab Lo o Lira 


4 “Para carga e passageiros, part o quo'tem 0x-| 7 Resnonsavel AL, = 
Para carga e passageiros, para oque tem ex- | cellentes pes aa dm, De Ma “Responsavel M,-S. Carqueja 
EE commados trneta: 8 como agente A. Miller Fonsihoend adam di parto A Miller, &C2,| O TYP. DO, COMMÉRCIO DO PORTO . 
a º o 9 : Es da j 
run dos Inglezes n.º 12980) rua dos Inglezes n.º 79, | cb cotãoga) Rua da Rarrarin de MBA phoisecUiaI 


E 


